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ATA N.º AF 01A/2021  

 

Aos quinze dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e um, pelas dezanove 

horas e trinta minutos, reuniu a Assembleia da União das Freguesias de Agualva e 

Mira Sintra, em Sessão Ordinária nas instalações da Junta de Freguesia em Agualva, 

Rua António Nunes Sequeira, 14 B, 2735-054 Agualva-Cacém, com a seguinte 

Ordem de trabalhos: --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Um - Apresentação e votação do Orçamento, Plano Plurianual de 

Investimentos, Plano Plurianual de Ações Mais Relevantes e as Grande Opções do 

Plano da Junta de Freguesia para o ano 2022; ------------------------------------------------------- 

Ponto Dois - Discussão e eleição dos Representante (efetivo e suplente) da 

Assembleia de Freguesia na CPCJ de Sintra Oriental; ---------------------------------------------- 

Ponto Três - Apresentação e votação do Mapa de Pessoal da Junta de Freguesia 

para o ano de 2022; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Quatro - Apresentação e votação da Tabela de Taxas para o ano de 2022; ---- 

Ponto Cinco - Votação para a constituição da Comissão de Revisão do Regimento 

da Assembleia de Freguesia; --------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Seis - Apreciar a Informação Escrita do Presidente da Junta, relativa ao início 

do mandato, no período de 18 de outubro a 30 de novembro de 2021; -------------------- 

Ponto Sete - Apresentação e votação do Protocolo de Colaboração com o 

Agrupamento de Escolas D. Maria II para um Estágio de sensibilização para a 

integração na vida ativa, no âmbito do projeto “Sintra Inclui”; -------------------------------- 

Ponto Oito - Apresentação e votação do Acordo de compromisso de parceiros com 

a associação “BALODIREN – Solidariedade e de Apoio a Comunidade Guineense”, 

no âmbito da candidatura n.º 112. ------------------------------------------------------------------------- 

Aberta a Sessão pelo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia da União das 

Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Manuel de Jesus Magalhães Rocha, de 

imediato foi verificada a presença dos Senhores Vogais: da bancada PS, Manuel de 

Jesus Magalhães da Rocha, Dâmaso Rodrigues Martinho, Lídia Rodrigues Mendes, 

Ana Cristina Rodrigues Martins Sousa Calado, Maria Emília Valadas de Lima Infante, 

e Diana Rute Salvador Lopes; da bancada do PSD, Francisca Manuela Mendes 

Colaço, Andreia Filipa Neves Bernardo, e Carlos David Nunes Rodrigues; da 

bancada do CDS/PP, Paulo Fernando Farinha Lourenço; da bancada do CHEGA, 

Nelson Gilberto Fortes Heleno, e Marta Maria Nunes da Silva Zúquete; da bancada 

da CDU, Mário Filipe Ilhéu Condessa, e Maria João da Graça Coelho; da bancada 

do BE, Jorge Manuel Ferreira Mendes. -------------------------------------------------------------------- 
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Não compareceram à Sessão os Senhores Vogais: da bancada do PS, Joaquim de 

Magalhães, Joaquim Manuel Simões Azedo, e Marta Isabel Andrade Serrano 

Rodrigues, que foram substituídos respetivamente por Francisco José Rosado dos 

Santos, Maria de Fátima Soares Fernandes, e Gonçalo Costa Barreiros; da bancada 

do PSD, Rui Pedro Miranda Pinto, que foi substituído por Miguel Eduardo 

Salgueiro Farinha Pereira. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Órgão Executivo compareceu à Seção o Senhor Presidente da Junta da União 

das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Carlos Casimiro e os Senhores Vogais: 

António Manuel Alves Costa da Silva, João José Coelho Castanho, Maria Helena 

Correia Pissarro Cardoso, Cristina Sofia Mesquita Grilo, Gonçalo Madeira Soares 

Pereira Carvalho, e Ricardo Manuel de Carvalho Varandas dos Santos. ------------------- 

Continuando no uso da palavra, o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, 

começou por cumprimentar todos os presentes: boa noite, Senhores Vogais, boa 

noite membros do Executivo. Vamos iniciar, então, este mandato com a primeira 

Assembleia ordinária. Já todos repararam que a ordem de trabalhos é extensa pelo 

que vamos tentar na medida possível do cumprirmos a ordem de trabalhos, 

também mantendo um ritmo que garante que, com o tempo útil, consigamos 

terminar bem esta ordem de trabalhos. Como é a primeira eu desejo-vos a todos, 

desde já, um ótimo mandato. Vamos estar aqui durante quatro anos, vamos estar 

aqui a ver-nos com alguma regularidade, seja as ordinárias que, como sabe são 

quatro ao ano, seja eventualmente as extraordinárias que fazem falta às vezes 

convocar e vamos manter um trabalho de cooperação de interajuda para que 

tudo ocorra no melhor possível. Obrigado e vamos então iniciar os nossos trabalhos. 

De acordo com o Regimento, como sabem, há uma primeira parte que é o período 

das intervenções do público. Nós não recebemos nos serviços nenhuma inscrição 

de ninguém do público, no entanto, há algumas pessoas presentes. Se por acaso 

alguém do público quer usar a palavra basta para isso fazer sinal. Eu tomo nota e 

damos alguns minutos. Senhor Daniel Sousa, se mais ninguém se inscreve eu dou a 

palavra então ao nosso munícipe Daniel Sousa. Peço que seja conciso, breve e 

claro, na sua apresentação para depois avançarmos com os trabalhos, faça favor.  

Tomou a palavra o munícipe o Senhor Daniel Sousa - Boa noite. Está-se um ouvir? 

Muito boa noite. Muito obrigado Senhor Presidente. Gostaria de começar por 

cumprimentar a Mesa da nossa Assembleia de Freguesia, o Executivo aqui presente 

os membros da Assembleia de Freguesia e os funcionários da Junta que apoiam a 

organização desta Assembleia de Freguesia. Em primeiro lugar gostaria de 

reconhecer o esforço da Junta de Freguesia na descentralização das reuniões da 

Junta de Freguesia no sentido de permitir a participação de mais pessoas nas 

reuniões e conhecer o trabalho que a nossa Junta de Freguesia desenvolve. Em 

segundo lugar, gostaria de solicitar um comentário por parte do Executivo da nossa 

Junta de Freguesia relativamente à vinda da escola segundas oportunidades para 
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a nossa Freguesia. Em terceiro lugar referir uma proposta que foi recentemente 

aprovada em nossa Junta de Freguesia relativamente à aquisição de 

equipamentos informáticos e também de softwares. Referi também uma iniciativa 

importante para a nossa Freguesia porque, inclusivamente, contempla a 

transferência de algumas cargas de trabalho para a cloud. Nesse sentido, Sr. 

Presidente, gostaria de perguntar se existe uma estratégia de digitalização mais 

ampla para os serviços da nossa Junta de Freguesia. Em quarto e pelo último lugar, 

gostaria de solicitar ao Presidente da nossa Assembleia de Freguesia se seria possível 

disponibilizar uma curta biografia sobre os membros da Assembleia de Freguesia de 

forma a que os cidadãos consigam conhecer um pouco mais sobre os 

representantes que foram eleitos para a nossa Freguesia. Muito obrigado e boa 

noite. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Daniel. Eu passo a palavra então ao Senhor Presidente do Executivo, faça 

favor. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Boa noite a todos. 

Queria em primeiro lugar cumprimentar o Presidente da Assembleia e com ele a 

Mesa, gostaria de cumprimentar todos os meus colegas de Executivo, gostava de 

cumprimentar todos os Vogais presentes, o público que nos acompanham aqui 

nesta sessão da Assembleia de Freguesia que é a primeira deste novo mandato e 

também cumprimentar todas as pessoas que possam estar a assistir por Zoom é esta 

reunião. Bem-vindos a todos. Bem-vindos à primeira reunião da Junta da Assembleia 

de Freguesia. Agradecer depois da intervenção do Daniel Sousa e gostava de dar 

os parabéns a Daniel Sousa pelo acompanhamento que tem feito todo o resto da 

Junta, de uma forma sempre proativa e crítica e também o fazer também nesta 

Assembleia, porque é verdade que nós [00:05:00] precisamos de todas as 

intervenções críticas para podermos melhorar e, portanto, o Daniel tem sido o 

exemplo desse acompanhamento ativo e permanente da causa pública. 

Respondendo às questões, agradeço o agradecimento que fez sobre a 

descentralização de reuniões. A Junta de Freguesia decidiu neste mandato, 

também acompanhado pelo Bloco de Esquerda, que íamos procurar descentralizar 

as reuniões e vão-se realizar por diversas associações e espaços públicos na 

Freguesia, procurando aproximar os cidadãos da política e, ao mesmo tempo, 

também tornámos e foi um dos compromissos que mutuamente aceitámos, nós e o 

Bloco de Esquerda, tornar todas as reuniões de Junta ainda mais transparentes. A 

Junta de Freguesia há muito tempo que publica todas as suas deliberações e 

despachos para consulta de cidadãos, na sua página da Junta e achámos que 

desta vez devíamos também permitir que todos os cidadãos em casa possam 

assistir e ver ao vivo todas as deliberações, tudo aquilo que está na base das 

decisões que a Junta de Freguesia toma durante o seu mandato. E, portanto, 
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agradeço. Relativamente à questão da escola de novas oportunidades, eu ia pedir 

à Vogal Cristina, que está muito mais dentro deste assunto, que nos possa elucidar a 

todos sobre a importância desta escola que vem para a Freguesia e vizinha e muito 

próxima do nosso limite territorial da Freguesia. Dar nota e da questão colocada 

sobre a digitalização mais ampla, a Junta de Freguesia fez um investimento, ou 

ainda está a fazer um investimento de atualização do seu parque informático e de 

software, é algo que vamos fazer de uma forma gradual até porque o 

equipamento informático da Junta de Freguesia atingiu uma idade que tornava 

pouco produtivo o seu funcionamento. Um dos compromissos e tem a ver com a 

digitalização, nós vamos procurar cada vez mais reduzir o consumo de papel e 

promover a digitalização dos documentos, por isso utilizamos cada vez mais o e-

mail e os documentos digitais e dava também os parabéns à decisão que o Senhor 

Presidente da Assembleia tomou de tentar reduzir a carga de papel que 

regularmente era enviado aos Senhores Vogais com as informações escritas 

exatamente procurando a digitalização. Penso que poucas pessoas não terão 

acesso aos meios digitais que permitem ler os PDF que enviamos e, portanto, dar 

também os parabéns à Mesa da Assembleia, pela posição que foi tomada. 

Relativamente à nota biográfica, ela foi referida em relação aos Senhores Vogais 

da Assembleia, acho correto e a mesma coisa se aplica, por inerência, aos Vogais 

da Junta de Freguesia e nós estamos a preparar também esse resumo biográfico de 

todos os Vogais para que conste também da nossa página, portanto, aplaudo e 

agradeço, mais uma vez, os comentários do Daniel. Cristina, não sei se queres 

complementar, por favor. -------------------------------------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Presidente. Dou a palavra à Senhora Vogal Cristina Mesquita, faça favor. --- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita - Boa noite a todos. Desejo 

antes de mais um profícuo mandato para todos nós. Excecionalmente, porque 

estou aqui noutro tipo de funções, mas excecionalmente e porque é um freguês 

que coloca este tipo de questões, vou excecionalmente abrir aqui um precedente 

e falar daquilo que são as minhas funções profissionais e daí o Senhor Presidente 

ter-me pedido para poder dar aqui, um esclarecimento a respeito deste projeto 

que é a escola de segunda oportunidade. O Daniel tem razão, de facto é um 

projeto da nossa Freguesia, uma vez que os alunos da escola de segunda 

oportunidade são alunos da escola secundária Matias Aires. Estão é, a desenvolver 

as suas aulas, ou o seu projeto, o seu currículo académico nas nas futuras 

instalações da Escola Profissional de Recuperação de Património que se situa no 

limite entre as duas Freguesias, mas, de facto, já é Freguesia do Cacém. Então o 

que é que é a escola de segunda oportunidade? A escola de segunda 

oportunidade é a escola que não desiste de ninguém. São alunos que por diversas 

razões e diversa natureza, saíram do sistema de ensino porque não se revêm na 
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escola de primeira oportunidade ou porque, por diversas razões, foram forçados a 

sair do sistema de ensino, mas que, têm vontade de concluir a sua escolaridade 

obrigatória. O que é que sucede? Se eles fossem integrados no ano em que 

abandonaram o sistema de ensino, iriam ser inseridos em turmas com alunos e 

colegas com idades completamente incompatíveis com as suas. Seria meio 

caminho em dado para um insucesso e para o um novo abandono. Então, é um 

projeto que congrega um conjunto de alunos que estão nestas circunstâncias e 

que através de um currículo específico pretende reconhecer competências e 

certificar essas competências [00:10:00] dando-lhes e garantindo-lhes um futuro 

mais promissor. Felizmente o agrupamento de escolas da Agualva e Mira Sinta, quer 

o Município de Sintra entenderam por bem abraçar esse instalando no nosso 

Concelho a primeira escola de segunda oportunidade que irá, em parceria com a 

Escola de Património com as suas valências e com a resposta suas respostas 

construir todos os anos um pouco mais de um currículo que seja mais apelativo a 

estes jovens que desacreditaram do sistema de ensino nos moldes do sistema de 

ensino comum, normal, regular que temos mas que, tal como todos nós, merecem 

uma segunda oportunidade. Portanto é isso e, felizmente, como disse quer o 

agrupamento de escolas da Agualva e Mira Sintra, quer o Município de Sintra, 

entenderam por bem lançar esse primeiro projeto que já está a decorrer nas atuais 

instalações da MELCA e que irá, certamente, ter um percurso e um futuro promissor, 

acrescentando em cada ano letivo mais alunos e mais respostas, podendo 

abranger assim um conjunto de alunos que, infelizmente, ainda abandonam 

consideravelmente o sistema de ensino. Julgo que foi suficientemente claro. Daniel, 

se quiser depois mais alguma informação, dar-lhe-ei com todo o gosto. Muito 

obrigada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhora Vogal. De facto, eu também me congratulo por já estava a funcionar, 

mas agora oficialmente aberta e, pela experiência que tenho, ainda há uma 

percentagem que não é suficiente, mas não é assim tão pequena como isso, de 

alunos nossos jovens que chegam aos dezoito anos ou andam por lá perto e não 

conseguem terminar o percurso escolar e essa segunda oportunidade parece-me 

será quase, nalguns casos, a última possibilidade de evitar ou a saída sem 

certificado sem escola e sabe-se lá para quê? Ou então a saída com algo nas 

mãos que lhe possibilite, depois, a continuação da vida ativa. Muito obrigado. 

Vamos então, acabada que foi a parte do público, vamos passar à parte do 

período antes da ordem do dia. Devo dizer que recebi, já agora, no período antes 

da ordem do dia, recebi duas moções, a Mesa recebeu a moção do grupo do 

CDS/ PP, que chegou seguindo os protocolos pressupostos no próprio regulamento, 

chegou a toda a gente teve acesso a ela em tempo útil e está aqui para depois 

nós avaliarmos e votarmos. -----------------------------------------------------------------------------------  
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Moção Número Um – Voto de Saudação pelos 46 anos do 25 de novembro de 1975. 

Entretanto hoje chegou uma outra moção do grupo Chega de Sintra, a qual só foi 

possível apresentar aos senhores vogais no início desta sessão, cuja temática, pelo 

menos o tema é o mesmo, mas não cumpriu o regulamento que nos dá a 

possibilidade de, eventualmente, fazer uma análise em grupos, para depois 

decidirmos da orientação do voto. Esta é uma primeira questão. Eu lembro que o 

regulamento é claro e claro que a lei é feita para o homem e não o homem para a 

lei, por isso no regulamento também está sempre aberta à hipótese de 

eventualmente chegar a emoções que não cumpram esse prazo. De qualquer 

forma, como também está claro na ideia geral, uma exceção é sempre aquela 

que cumpre a regra. Ou seja, só havendo razões excecionais é que teria lógica, 

parece-me, que as moções apareçam principalmente no próprio dia, a quatro ou 

cinco horas da Assembleia. De qualquer forma e uma vez que também está 

previsto no regulamento, ela é posta à votação, a sua admissibilidade ou não. 

Porque não é uma decisão eventualmente da Mesa. Em princípio toda a gente 

sabe, agora, na minha opinião, que vale o que vale parece-me, que não devemos 

criar precedentes. Primeiro porque reparem, que assim como hoje a ordem de 

trabalhos é extensa será normalmente extensa e se nós não cumprirmos as regras 

com rigor corremos o risco de alargarmos os trabalhos até à impossibilidade de 

cumprirmos no mesmo dia as ordens de trabalho. Por outro lado, não me parece 

também que haja aquela exceção que se fizesse a necessidade da moção, já 

aconteceu, algumas vezes, exceções que impossibilitam o cumprimento da regra e, 

nesse caso, são apresentados. Aqui não me parece que seja isso. Ainda por cima 

há uma moção sobre mesmo tema, ou seja, nem sequer o esquecimento do tema 

é justificativo. De qualquer forma eu vou colocar à admissibilidade a moção e de 

acordo com as votações sobre a sua admissibilidade, [00:15:00] procederemos 

depois em relação a ela. Eu, então, vou começar por aí pela admissibilidade da 

moção e depois então falaremos da moção que já entrou na ordem no período 

antes da ordem de dia e depois, aquela breve intervenção de todas as bancadas 

que é curial no período antes da ordem de dia, aquela breve intervenção política 

de três minutos, para depois colocar questões ao Executivo. Ainda que, e eu alerto 

para isso, nós hoje teremos muitos pontos onde a possibilidade de colocar sempre 

questões está, seja pela discussão dos documentos orientadores e fundamentais da 

gestão, seja depois pela própria informação escrita do Executivo, certo? Então, 

Senhores Vogais, creio que receberam o conhecimento da moção. ---------------------- 

Moção - Pela instalação da celebração solene do 25 de novembro, é do grupo 

Chega e uma vez que chegou tão pouco e, por aquilo que eu disse, vale o que 

vale, eu vou pôr então à votação a sua admissibilidade. ---------------------------------------- 



 

  

 

 

 
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 

Assembleia de Freguesia 

 

 

 

 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE  219 188 540 |  FAX 219 146 129 |  EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt  | TELEFONE  219 145 487  |  FAX 219 145 501 7 / 52 

 

A Admissibilidade da Moção foi rejeitada por maioria com treze votos contra, nove 

do PS, dois da CDU, um do BE e um do CHEGA; Votos a favor quatro, dois do PDS, um 

do CDS/PP e um do CHEGA; Uma abstenção do PSD. -------------------------------------------- 

Pronto, nesse caso está sanada a dificuldade. A moção, eventualmente, depois o 

grupo saberá o que fará em tempo oportuno, mas fica então não admitida à 

discussão. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Temos então a moção do CDS/PP: ------------------------------------------------------------------------ 

Moção Número Um – Voto de Saudação pelos 46 anos do 25 de novembro de 1975.  

Então, eu dou a palavra à bancada do CDS para a apresentação da moção que 

tornou pública. Eu ainda não sei os nomes irei fixando. Senhor Vogal Paulo 

Lourenço, faça favor. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Paulo Lourenço - Em primeiro lugar, boa noite a 

todos. Considero cumprimentados todos que é para ser isto mais reduzido. Pronto, 

aquilo que a gente propõe é: Comemorou-se em vinte e cinco de novembro 

passado, o quadragésimo sexto aniversário do vinte e cinco de novembro setenta e 

cinco, data que finaliza o processo revolucionário em curso e determina a natureza 

pluralista e democrática do regime político e constitucional português, 

consolidando desta forma o processo democrático iniciado em vinte e cinco de mil 

novecentos e setenta e quatro. O vinte e cinco de novembro, simboliza a liberdade 

na sua verdade ascensão da palavra, os atropelos de índole ideológica e política 

preconizada pelos partidos da esquerda radical à altura e a sua visão autocrática e 

internacionalista que pode dar um dos melhores princípios de liberdade 

preconizados aquando vinte e cinco de abril de sessenta e quatro. Do acima 

referido, devemos, enquanto cidadãos livres, dar hoje e sempre o nosso contributo 

aos militares envolvidos, aos partidos democráticos e às muitas figuras de relevo 

que, com a sua resistência, deram então um presente aos portugueses contribuindo 

de forma patriótica para a construção de um país democrático, prestigiado, aberto 

e tolerante. É sobre o signo desta unidade feita pela história que celebramos, uma 

vez mais o dia que garantiu o caminho pacífico e democrático do nosso povo e 

assinalar este momento como o Dia da Liberdade e da Democracia. Assim, os 

elementos do CDS / PP propõem esta Assembleia de Freguesia, que aprove um 

voto de saudação dedicado a todos que aqueles que em vinte e cinco de 

novembro setenta e cinco colocaram novamente Portugal na cena da 

democracia e da paz e da liberdade iniciada à vinte e cinco de abril de mil 

novecentos e setenta e quatro. Dar corrente testemunho da nossa gratidão a todos 

os que souberam com notável apuro militar e grande coragem moral cumprir o seu 

dever de bem, como prestar comovida homenagem àqueles que tombaram em 

defesa da liberdade. Caso seja aprovado, este voto de saudação [00:20:00] deverá 

ser enviado a todos os grupos parlamentares da Assembleia da República, ao 

Estado Maior das Forças Armadas, a Associação dos Comandos da Associação 
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Vinte e Cinco de abril. Acho que não é preciso dizer mais nada, está tudo escrito, 

não é assim mais nada, está bom. ------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Se alguém tem intervenção a fazer sobre esta moção, Senhor Vogal 

Mário Condessa, faça favor.  -------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa - Senhor Presidente da 

Assembleia, Senhor Presidente de Junta, senhoras e senhores membros do 

Executivo, senhoras e Senhores Vogais, respeitável público e os funcionários da 

Junta. Este partido com um século de vida, orgulha-se no combate ao fascismo e à 

luta pela liberdade concretizada em abril setenta e quatro. Pagámos caro essa 

fatura. Foram muitos os que tombaram para que abril vencesse. E se há valores que 

são orientadores são os extraídos dessa revolução os quais afirmamos continuar a 

defender e a lutar pela sua plena concretização. Este voto, naturalmente, fala da 

esquerda radical, mas naturalmente, direcionado também ao Partido Comunista. 

Mas, atinge também os militares de abril, sem os quais seria impossível a libertação 

do povo. Nunca será de menos saudar e valorizar a ação da ação dos militares, 

que marcaram no tempo e na história o dia vinte e cinco de abril como o dia da 

liberdade. Disse. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Carlos Rodrigues, faça favor. --------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Carlos Rodrigues: Boa noite a todos. Começo por 

cumprimentar o Presidente da Mesa e restantes membros, restantes membros, 

Vogais eleitos. Público, porque é sempre uma atitude nobre vossas estarem aqui 

presentes esperando ser uma boa premissa para num futuro próximo e em eleições 

próximas baixámos grandemente a abstenção a que assistimos nestas eleições. 

Não era para intervir, mas depois desta intervenção do Senhor Vogal vou ter que 

responder. O que afeta gravemente a sociedade desde setenta e quatro, um dos 

exemplos é as FP vinte e cinco. Não querendo entrar em discussões, todos nós 

temos que respeitar a história, seja ela boa ou má. Hoje podemos dar a graças a 

Deus, vivemos numa democracia graças ao vinte e cinco de novembro. ---------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Não havendo mais intervenções, vamos proceder à votação desta 

moção. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Moção foi aprovada com seis votos a favor, três do PDS, um do CDS/PP e dois do 

CHEGA; Três votos contra, dois da CDU e um BE; Abstenções nove do PS. ----------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Pronto, Senhores 

Vogais, então agora dou a palavra para a breve intervenção política. Senhor Vogal 

Mário Condessa, faça favor. --------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa - Muito obrigado. Duas 

questõezinhas e depois algumas preocupações. São cada vez mais os utentes da 
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saúde sem médico de família nesta União de Freguesia. As filas começam a formar-

se cada vez mais cedo à porta do Centro de Saúde e a cada dia que passa mais 

extensas. Precisávamos de saber qual o número de médicos em falta nesta União 

de Freguesias [00:25:00] e que medidas e ilações está a tomar, no plano 

institucional, o Executivo no sentido de serem dadas respostas a estas 

preocupações. As obras no complexo desportivo de Primeiro de Maio em Agualva, 

numa união de Freguesia que tem no plano do desenvolvimento do movimento 

associativo uma forte dinâmica de implementação, a falta de infraestruturas tem 

sido um entrave a um maior crescimento, quer no plano de oferta das várias 

modalidades. A Câmara Municipal, assumiu para si as responsabilidades da 

transformação daquele espaço, criando condições para a prática desportiva nas 

várias modalidades. Qual o ponto de situação deste processo e a previsão para 

que o equipamento possa estar disponibilizado, portanto, à população. Em 

Colaride, e em contacto com a população foram-nos colocadas algumas 

preocupações que tem a ver com a altura das árvores na Rua António José da 

Silva, algumas que já ultrapassam até o os prédios lá existentes, com alguns ramos a 

entrar já pelas janelas das pessoas. Também na Rua do Impasse Fernão Lopes, nos 

foram colocadas questões relativas à limpeza urbana e ao espaço da calçada e a 

necessidade de reparação. Na Avenida do Monte da tapada, entre os lotes sete e 

nove, há uma escada que dá acesso à Rua Raúl Brandão, que é ladeada por um 

jardim ou já foi, apenas existe terra e as mangueiras da rega. Portanto é saber se 

temos solução também para aquele espaço, portanto, podendo ali também criar 

condições… melhores condições para aquela população daquela zona. Disse. ------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Carlos Rodrigues, faça favor. --------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Carlos Rodrigues - Obrigado. Vim aqui abordar um 

tema que tem sido muito falado ultimamente, no vosso último mandato também foi 

falado que é a questão dos multibancos. Parece-me que a tendência vai ser 

sempre a piorar e uma das minhas preocupações, prende-se com a questão do 

multibanco ali dos bombeiros voluntários. Já há alguns meses que só se pode 

levantar dinheiro por MBWay e tudo à volta fica muito fragilizada em termos de 

multibanco. Ali na Avenida de Londres o multibanco fecha às sete, o que tínhamos 

na Avenida dos Missionários já não temos e depois chega a uma certa hora em que 

já não temos quase multibanco nenhum, onde o mais próximo é o da Fonte das 

Eiras onde é sobejamente conhecido que não é o melhor sítio para se tirar dinheiro 

a certas horas da noite. Obrigado. ------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhora Vogal Francisca Colaço, faça favor. ----------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Francisca Colaço - Boa noite a todos. 

Cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia e restante Mesa, o 
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Senhor Presidente Executivo e o restante Executivo, o público. A questão que me 

traz aqui, é a Avenida dos Missionários. Gostaria de saber e perguntar o porquê das 

obras decorrerem há tantos meses e nunca mais parecerem terem um fim. Não 

passo lá diariamente, mas passo lá muitas vezes e reparo que em alturas de maior 

afluência, nomeadamente a entrada e a saída das crianças, aquilo é uma 

confusão tremenda, existe por parte das pessoas que ali moram um sentimento que 

as obras nunca mais têm fim e gostaria de saber o que se está a passar com 

aquelas obras. Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhora Vogal. Senhor Vogal Nelson Heleno, faça favor. ---------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Nelson Heleno - Boa noite a todos, à Mesa, ao 

Executivo, aos colegas aqui presentes, assim como os munícipes. São duas questões 

básicas. A primeira para reforçar a questão da saúde. Acho que é um aspeto 

crítico não só pelo pela questão da pandemia, mas acho que não justifica tudo e, 

mais do que uma questão é o desafio para se pensar [00:30:00] numa solução, é 

mais do que uma questão, é um desafio para se pensar numa solução porque não 

tem havido melhoras e não é um problema que venha que venha de hoje. Somos… 

no outro dia fui negativamente surpreendido pelas notícias, não é? Que as pessoas 

vão de madrugada para terem consultas aqui na Freguesia. O outro também me 

preocupa um bocadinho e fiz a promessa de vir falar aqui na primeira reunião que 

eu tivesse essa oportunidade. Tem a ver com Mira Sintra. É preciso estudar-se Mira 

Sintra. A questão do hipermercado que lá estava a ser fechado, o que é que se 

pode fazer para repor esse tipo de situação que é um pedido explícito dos seus 

habitantes, assim como a questão do multibanco, não é? O banco que lá havia já 

não há e está cada vez mais isolada. Para tentar ver se neste mandato que vai ser 

longo, se conseguirmos chegar ao final com melhorias nesses dois pontos. OK, 

Obrigado a todos. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Jorge Mendes. Faça favor. ------------------------------------------  

Tomou a palavra o Senhor Vogal Jorge Mendes: Boa noite a todos e a todas os 

presentes. Só venho aqui reforçar a questão do nosso Centro de Saúde. Eu sou 

utente lá, tenho que me levantar às cinco e meia da manhã para conseguir obter 

uma senha. Mas além disso, eu creio que seria de reforçar o seguinte: de cada vez 

que eu sou consultado por algum médico lá, que são contratados, perdoem-me, 

mas realmente não percebem nada do assunto e, eu tenho dados concretos a 

dizer sobre médicos contratados, com uma formação muito baixa, de tal maneira 

que eu que sou defensor do Serviço Nacional de Saúde, por um problema de 

saúde que tenho atualmente tive que recorrer, com muito sacrifício meu, aos 

hospitais privados. Acho que é um problema que tem que ser resolvido 

rapidamente porque há três médicos que são permanentes no Centro, três ou 
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quatro e o restam contratados. Perdoem-me a expressão, mas não percebem nada 

daquilo. Tenho dito. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Vogal. Passo a palavra ao Senhor Presidente Executivo, faça o favor. ----------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia: Muito obrigado Senhor 

Presidente. Vou tentar ser sucinto nas respostas às questões colocadas algumas 

repetem-se. Começava pela intervenção do Vogal Mário Condessa do PCP, 

relativamente ao Centro de Saúde de Agualva. E esta questão depois replica-se 

por vários comentários, designadamente o Nelson Heleno e também agora do 

Vogal Jorge Mendes. O Centro de Saúde da Agualva, aliás, a questão da saúde, se 

há questão que é importante para nós, para a Junta de Freguesia e para o Partido 

Socialista, é o Centro de Saúde da Agualva. Alguns dos Vogais que estão aqui e já 

agora mais uma vez dou os parabéns e o agradecimento a todos os Vogais que 

aqui estão e, particularmente, aos Vogais novos. Os Vogais da bancada do Partido 

Socialista já acompanharam Assembleias de Freguesia anteriores e, portanto, 

sabem um bocadinho mais sobre este assunto, coisa que os novos Vogais não 

sabem, porque não tiveram essa oportunidade. Foi referido muitas vezes, quando 

este Executivo chegou à Junta de Freguesia ou quando o Executivo Municipal 

chegou à Câmara, o Centro de Saúde da Agualva era o pior Centro de Saúde do 

país, dito por muitas pessoas. O Centro de Saúde de Agualva era uma obra 

necessária desde mil novecentos e setenta e muitos. Foi dito que passaram N 

governos, passaram N contratos por AMA, passaram visitas de Ministros, passar um 

bocadinho de tudo, deputados e o Centro de Saúde da Agualva era umas 

instalações indignas, com três pisos, sem elevador, onde os médicos vinham à rua 

atender os doentes. Isto era o Centro de Saúde da Agualva. A Câmara Municipal 

de Sintra, fez um investimento enorme da construção de centros de saúde em Sintra 

e o Centro de Saúde de Agualva passou a ser de um Centro de Saúde do terceiro 

mundo, que era, para o Centro de Saúde de instalações do primeiro mundo que é 

hoje. E, portanto, se há alguém que se preocupa com os cuidados de saúde do 

Serviço Nacional de Saúde, foi e é sempre o Partido Socialista e a Câmara. O 

investimento da construção do hospital de proximidade de Sintra, é o exemplo 

máximo desse empenho. [00:35:00] Acontece, que há coisas que dependem da 

Câmara, há coisas que dependem da Junta de Freguesia, há coisas que 

dependem do Estado Central, designadamente do Ministério da Saúde e, a 

contratação de médicos não depende da Câmara Municipal de Sintra, e é por isso, 

talvez, que algumas das coisas estão como estão. É absolutamente inaceitável a 

forma de atendimento no Centro de Saúde de Agualva. Houve várias reuniões tidas 

comigo e com a diretora, Dr.ª Clara Pais, que já não é, sobre as condições do 

Centro de Saúde de Agualva, foi substituída pelo Dr. Ricardo, a quem eu desejo um 

trabalho mais profícuo do que aquele que foi possível ser feito pela Dr.ª Clara Pais. 
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Porque o atendimento do Centro de Saúde da Agualva é inenarrável. Eu fico 

envergonhado, envergonhado com as filas de espera das pessoas para 

conseguirem consulta. Percebo que isso acontece por falta de médicos e, a falta 

de médicos acontece por muitas razões. Poderemos perguntar porque é que houve 

o desinvestimento na formação de médicos? Podemos perguntar porque é que 

ainda hoje, quando a Faculdade de Medicina Privada, da Católica, quis instalar o 

curso de medicina em Sintra, quem bloqueou ou tentou bloquear a formação de 

médicos, leia-se! a Ordem dos Médicos. Dizendo que não há falta de médicos em 

Portugal. E é verdade que se poderá dizer, estatisticamente, não haver falta de 

médicos no setor privado em Portugal, no setor público, faltam e muitos. Basta ver o 

número de vagas por preencher que existe nos centros de saúde, designadamente 

no Centro de Saúde de Agualva e esse é o principal problema. Mas não é só esse o 

problema. É verdade que o atendimento e a forma de funcionamento do Centro 

de Saúde de Agualva, deixam muito a desejar. Não é só a falta de médicos, 

verdadeiramente o principal problema, mas, há problemas de organização que 

urge corrigir. E esta questão do Centro de Saúde de Agualva, não é só no Centro 

de Saúde de Agualva que acontece, infelizmente as notícias passam por todo o 

país, tem havido problemas grandes na gestão do Centro de Saúde. Porque todos 

nós sabemos, todos nós vivemos, todos nós estamos de máscara pelas 

consequências do covid-dezanove, mas o covid-dezanove, veio mudar uma 

estrutura que funcionava no limite. Os funcionários estão muitas vezes em burnout e 

é verdade que os profissionais de saúde, os enfermeiros, os médicos que tiveram 

que ir para os centros de vacinação, em algum lado vão faltar. E estão a faltar nos 

centros de saúde e é importante que esse reforço seja feito, é importante que 

sejam criados mecanismos, e eu vou dizer esta questão que o peso político tem: 

que forcem os médicos, que são pagos por todos nós, a prestar ou a contribuir 

obrigatoriamente para o Serviço Nacional de Saúde durante um período de tempo. 

Acho que isso é fundamental para atenuar os problemas que existem, como 

também é fundamental contratar médicos que tenham a possibilidade de prestar 

cuidados de saúde no Centro de Saúde. Eu não sei se serão tão bons como o Vogal 

Jorge Mendes refere e que não considero muito bons. Mas eu prefiro ter um médico 

que não seja menos, que seja menos bom, apesar de preferir um bom, como é 

óbvio, a não ter médico. Porque muitos dos utentes, o que necessitam são de 

cuidados médicos simplesmente e não conseguem ser atendidos e, entre ter um 

médico não tão bom e, não ter médico, desculpe Jorge, eu prefiro ter um médico, 

que não seja tão bom apesar de defender como todos nós defendemos os 

médicos bons. Sobre o Ginásio Primeiro de Maio. A Câmara, se alguém, mais uma 

vez, só podem ser feitos elogios ao trabalho da Câmara é o do Ginásio Primeiro de 

Maio. O Mário Condessa esqueceu-se de referir que o Ginásio Primeiro de Maio de 

Agualva, hoje existe, porque a Câmara foi a hasta pública e arrematou este terreno 
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para si. Se a Câmara Municipal de Sintra não tivesse feito isso, nessa altura ainda, 

penso, que no mandato do ex-presidente Fernando Seara, provavelmente aquele 

espaço já não existia e provavelmente estaríamos lá perante um loteamento. E, 

portanto, se o se o Ginásio Primeiro de Maio existe, deve-se à Câmara. E se há 

algum investimento, pela primeira vez vai ser feito, o Senhor Presidente da Câmara 

já anunciou investimento na Cidade Desportiva da Anta, é exatamente dotar o 

Município de Sintra, dotar a cidade de Agualva-Cacém, de um equipamento 

desportivo e de um pavilhão desportivo, que Sintra como o segundo maior 

Município do país há muito necessita. E, portanto, este investimento foi anunciado 

pelo Senhor Presidente da Câmara, também foi anunciado pelo Presidente da 

Câmara, que a sua intervenção foi suspensa no âmbito das incertezas provocadas 

pelo covid-dezanove e o Senhor Presidente também já anunciou que este 

investimento vai ser retomado, que está a ser contratado o gabinete de arquitetura 

para fazer o estudo prévio, que permita que este projeto, fundamental para a nossa 

cidade, venha a ser uma realidade. Relativamente ao Carlos Rodrigues, [00:40:00] 

do PSD, sobre a Avenida dos Bombeiros Voluntários e a questão do multibanco e 

também do multibanco em Sintra, uma questão também colocada pelo Nelson 

Heleno. Eu gostaria de dizer que: só o desconhecimento justifica as promessas que 

foram feitas pela candidatura do PSD relativamente à Caixa Geral de Depósitos. 

Gostaria e digo isto olhos nos olhos, à candidata que me opôs nas eleições, 

Francisca Colaço, gostaria que na altura em que a Junta de Freguesia fez tudo 

para que a Caixa Geral de Depósitos não fosse encerrada, tivesse estado 

connosco. Fizemos, verdadeiramente, tudo o que era possível, fizemos moções, 

fizemos ofícios, eu peço desculpa, só repito isto porque isto foi dito nas Assembleias 

de Freguesia, mas alguns dos Vogais não tiveram presentes e, portanto, tenho o 

prazer de referir de novo. A Junta de Freguesia fez manifestações, conseguimos 

reportagens na comunicação social, apelando para a idiotice e a falta de sentido 

público do encerramento da Caixa Geral de Depósitos. Isso não impediu o 

encerramento e, como digo, gostaria que tivesse havido, aliás o mérito seja feito à 

senhora ex-vereadora que esteve presente e deixou lá um cartaz, mas é verdade 

que que vi o cartaz, mas não vi sua presença. Gostaria de ter visto nas 

manifestações em que estava presente. Mas ainda bem que esteve presente e 

ainda bem, ainda bem que o fez, porque estamos juntos nesta luta e aquilo que eu 

faço, não é pela presença, é pela ausência. Portanto, a senhora ex-vereadora faz 

muito bem nessa correção que é devida e agradeço. Mas eu dizia, gostaria de ter 

visto mais e é verdade que não vi. É verdade que sei as dificuldades que houve, sei 

as providências cauteladas que foram interpostas. Uma primeira, ao Tribunal Fiscal 

de Sintra, que se recusou a apreciar, porque considerava que isto era uma questão 

entre privados. Depois o Tribunal de Lisboa, que veio considerar que estávamos 

apenas, perante uma decisão de uma entidade privada, apesar da Caixa Geral de 
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Depósitos ser um banco público e, que era uma mera decisão administrativa. Mira 

Sintra ficou a perder e muito, Mira Sintra prepara-se para perder ainda mais. A Caixa 

Geral de Depósitos já manifestou intenção de encerrar os multibancos que existem 

naquele espaço, não decidem datas, mas anunciaram essa intenção e 

perguntaram se a Junta de Freguesia estaria disponível para instalar o ATM. Nós 

imediatamente dissemos que sim. Obviamente, como foi um compromisso que 

fizemos, porque infelizmente este cenário, poderia ser antevisto exatamente pelas 

razões que o Carlos Rodrigues referiu, pelo desinvestimento do sistema bancário nos 

ATM e, portanto, desejando que isso não acontecesse é algo que achávamos que 

devíamos estar precavidos. Sei que a Caixa Geral de Depósitos informou 

informalmente, que esta decisão estava a ser ponderada. Naturalmente manifestei 

a minha oposição, mas também disse, igualmente, que a Junta de Freguesia está 

naturalmente disponível para instalar um ATM nas suas instalações porque, 

verdadeiramente, o que não pode acontecer é os munícipes de Mira Sintra, e 

como o Carlos referiu e muito bem, o ATM mais próximo que existe é em Mira Sintra 

e o próximo que existe é nos bombeiros. E os bombeiros, como disse e muito bem, 

funciona com muitos problemas, o que significa que é uma área geográfica muito, 

muito grande, que não tem nenhum sistema da ATM que os portugueses cada vez 

ou, ainda utilizam muito. Sobre a questão da Avenida dos Missionários. A obra na 

Avenida dos Missionários está a ser feita por uma empresa chamada Espaços 

Verdes, é uma empresa que a Junta de Freguesia, infelizmente, conhece. Foi uma 

empresa que fez a manutenção de espaços verdes e pela qual obrigou que 

tivéssemos uma gestão e um controlo apertado na manutenção dos espaços 

verdes e, que tivéssemos que aplicar multas pelo incumprimento desta empresa. 

Isto para dizer que, temos uma má experiência com esta empresa e, infelizmente, 

esta empresa veio a ganhar o concurso público para a realização das obras de 

ligação entre o Parque de Fitares e o Parque Linear de Agualva-Cacém, as obras 

decorrem com a normalidade possível. Eu fui chamado e estive presente, quando 

nas vésperas da abertura do ano letivo, o acesso à escola simplesmente não existia 

e foi possível in extremis, encontrar uma solução mínima. Isto para dizer que as obras 

decorrem com uma lentidão difícil de compreender, mas, é verdade que também 

estão obras em permanente. Ouvi dizer que não havia funcionários, passavam dias 

sem haver funcionários e a verdade é que estão sempre cerca de uma dezena de 

funcionários de segunda a sábado. Mas é verdade que isso não impede que a obra 

avance com ritmos confrangedoramente lento, o que nos preocupa. [00:45:00] 

Mas, enfim, posso dizer que essa preocupação existe, tenho acompanhado de 

perto esta obra porque eu estou lá quase diariamente e como digo, por isso digo 

com segurança, que há sempre cerca de uma dezena de trabalhadores de 

segunda a sábado. Ainda assim, vemos que a obra não funciona com a rapidez 

devida e, em bom rigor, também existe uma coisa que, eu sou arquiteto de 
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profissão, penso que alguns sabem, mas penso que todos, muitas vezes são muito 

conhecedores de construção civil. Eu recordo-me como a primeira intervenção que 

foi feita foi, a repavimentação, o arranque do pavimento para permitir logo junto à 

rotunda o alargamento da faixa de rodagem e muitas pessoas, muito doutores em 

construção civil, diziam que devia ser asfaltado de imediato. Basta ver o projeto, 

basta ver agora a construção dos lancis e o estacionamento que está a ser criado, 

para perceber que não se podia asfaltar de imediato. Estamos a falar de uma rua, 

não estamos a falar de uma estrada. E, portanto, eu concordando os atrasos que 

me incomodam nesta rua, aliás, eu gostaria de partilhar de uma coisa. Como 

sabem a Junta de Freguesia é alheia a esta obra, esta é uma obra municipal e 

quando foi a campanha, houve alguns atos de vandalismo e o primeiro ato de 

vandalismo foi exatamente junto à Avenida dos Missionários, pela crítica feita à 

Junta de Freguesia, apesar de inocente nesta matéria, relativamente à forma como 

estas obras decorrem. Gostaria também de referenciar uma coisa: eu acompanhei 

de perto o encerramento do Lidl, sei bem a reunião que tivemos com a 

administração do Lidl e sei também as críticas que fazem sobre o Lidl, que é um 

equipamento que faz muita falta a Mira Sintra. Gostava de referir que o Lidl é uma 

iniciativa privada, enquanto a Caixa Geral de Depósitos, nós tínhamos a 

legitimidade, e tivemos, para mover ações, porque estamos a falar de um banco 

público, apesar de se considerar como privado, mas tínhamos esta obrigação. No 

caso de um supermercado, esta indicação, essa defesa não pode ser feita da 

mesma forma. Ninguém pode impor a um cabeleireiro que abra, porque eu acho, 

que o cabeleireiro é fundamental. Ninguém pode impor a um supermercado que 

abra, quando os níveis, a falta de responsabilidade social deixou de existir. Gostava 

de repetir outra vez, que foi a informação que foi transmitida e que é plausível, 

porque é que o Lidl de Mira Sintra encerrou? Eu vou transmitir a informação que foi 

dada quando foi o encerramento. Há muito tempo o Lidl, quando abriu, abriu em 

conjunto com o Lidl de Agualva porque o Lidl de Agualva e o Lidl de Mira Sintra, 

tinha uma gestão conjunta. A situação de Agualva foi crescendo, portanto, 

significa que a rentabilidade do Lidl de Agualva, continuou a subir a rentabilidade 

do Lidl de Mira Sintra, foi em sentido inverso, veio a reduzir. Quem conheceu o Lidl 

quando se instalou, verificava que o parque de viaturas estava recorrentemente 

cheio e, depois, cada vez foi ficando menos cheio por várias razões, que não 

interessam para o caso, mas passou a ser um facto, o que significava que enquanto 

o Lidl de Agualva, tinha uma rentabilidade num dia equivalente à rentabilidade 

que tinha numa semana, o Lidl de Mira Sintra. Esta situação foi sendo protelada 

porque os lucros supostamente de Agualva compensavam os supostos prejuízos de 

Mira Sintra. Isso aconteceu até que houve uma mudança na direção do Lidl de 

Portugal. Entrou na liderança como CEO do Lidl Portugal, um senhor que eu fixei o 

nome, sou mau a fixar nomes, mas este fixei, o Senhor Alexander Frech, alemão, que 
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fez aquela conta muito simples, se há prejuízo, fecha-se. Foi exatamente nessa 

altura que houve a decisão de encerramento do Lidl. Podemos dizer que é frio, 

podemos dizer que é falta de sensibilidade social, podemos dizer tudo e eu 

acompanho, mas é verdade que, eu não posso impor a um privado, que mantenha 

aberto o estabelecimento, porque eu acho que ele é importante. E não é a Junta 

de Freguesia, não é a Câmara Municipal de Sintra, que se pode substituir, porque a 

sua função não é gerir supermercados. Apesar de perceber a falta que faz a Mira 

Sintra. Finalmente, gostava de dizer o que é que temos que fazer por Mira Sintra. 

Temos que fazer por Mira Sintra, o que fizemos por Agualva e que ser o desígnio 

deste mandato. É aumentar o sentimento de pretensa. Quem investe no setor 

privado investe, investe porque tem retorno financeiro ou tem expetativa de retorno 

financeiro. E a palavra Cacém, por vezes, tem uma conotação que tem afastado 

muitos investimentos. É algo que temos lutado todos os dias e é algo que vai ser a 

bandeira da nossa luta mas, é verdade que nos marca. E por isso, para essa 

mudança vê-se de um conjunto significativo de investimentos que eu sei, que se 

foram equacionados virem para a Alva Cacém particularmente para as parcelas 

do Polis Cacém que depois vieram a ser recusados. Eu começava por referir e, mais 

uma vez, refiro o PSD e desta vez problema em forma negativa o Senhor Dr. 

Fernando Seara, que na parcela T, esteve prevista a construção do hospital 

privado, se não me falha agora, era a Luz Saúde. E isso levou a uma alteração de 

um plano pormenor para criar este investimento. [00:50:00] Acontece que depois, 

apesar da Luz Saúde, eu peço desculpa se eu disser mal o grupo de saúde, peço 

desculpa por isso porque estou a falar de memória. Mas se era o Luz de Saúde e 

pagou, fez um contrato promessa para a construção do edifico, pagou, se não me 

falha a memória, um milhão de euros ou que o valha e depois resolveu rescindir 

este contrato e pasme-se, eu fiz esta pergunta ao Senhor Fernando Seara e que só 

respondeu ao abrigo do direito à oposição na altura em que era deputado 

municipal. Pasme-se. A Câmara não exerceu o direito de regresso do valor. A 

Câmara perdeu um investimento fundamental para a cidade de Agualva-Cacém e 

para o Município de Sintra e não recebeu um cêntimo, que tinha obrigação de 

receber pela quebra do contrato. Finalmente, eu acho que já respondi tudo até já 

respondi um bocadinho mais, portanto, agradeço. Muito obrigado. ------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Presidente. Bom, Senhores Vogais, esgotado que está o período antes da 

ordem do dia, em termos de tempo normalmente é uma hora.  Vamos passar para 

o período da ordem de trabalhos. Têm à vossa frente o primeiro ponto. -------------------

Ponto Um - Apresentação e votação do Orçamento, Plano Plurianual de 

Investimentos, Plano Plurianual de Ações Mais Relevantes e as Grande Opções do 

Plano da Junta de Freguesia para o ano 2022; -------------------------------------------------------- 
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Vou passar a palavra ao Executivo, ao Senhor Presidente, eventualmente aos 

Vogais do Executivo que necessitem de apresentar o documento e peço, na 

medida do possível, a concisão. Senhor Vogal João Castanho, faça favor. -------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho: Então, muito boa noite Senhor 

Presidente, Senhores Vogais da Mesa, Senhor Presidente da Junta, os meus colegas 

do Executivo, Senhores Vogais e público que está aqui presente. Em primeiro lugar, 

desejar um bom mandato a todos os Senhores Vogais, por quem tenho um grande 

respeito e consideração, eu também já estive muitos, muitos anos também na 

oposição e sei o que é que é estar na oposição. Portanto, tenho muito respeito 

pelos Senhores Vogais, foram todos eleitos pela população, e a sua função é 

fiscalizar, de facto, a Junta. Vou falar relativamente ao Orçamento, não vou falar 

muito dos números vou falar mais nos princípios. Relativamente como sabe, este 

orçamento, muitos de vós nas bancadas são novos, mas alguns já estão comigo e 

até trabalharam comigo já no Executivo e conhecem a nossa forma digamos, de 

trabalhar e de fazer e elaborar os orçamentos e apresentar as contas. De 

apresentar como contas. Nós trabalhamos desde dois mil e treze que fomos eleitos 

sempre no mesmo princípio, no princípio do equilíbrio financeiro da Junta e sobre o 

princípio da transparência. E isso, o que é dito depois é na prática. Relativamente 

todos os nossos documentos financeiros, ou seja, os orçamentos, o TPI e as grandes 

opções do plano, elas estão todas no nosso site. Porquê? Para sermos escortinados 

relativamente a essa situação. E tem outra coisa, quando dúvidas há relativamente 

às contas e se algum dos Senhores Vogais, sempre que tiver dúvidas em relação ao 

orçamento, estou sempre disponível para esclarecer assim como qualquer colega 

do Executivo. É assim que nós devemos trabalhar. Nós estamos aqui a gerir a coisa 

pública, é dinheiro que nos é transferido da Câmara Municipal e da Administração 

Central, para nós gerirmos e é com o dinheiro dos impostos. Portanto, nós temos que 

ter muito respeito relativamente ao dinheiro que temos. A única coisa que temos, 

somos fiéis depositados do dinheiro dos contribuintes, neste caso das empresas, são 

elas que com os seus impostos pagam os serviços que a Junta presta e os 

vencimentos dos funcionários públicos. Portanto, temos de ter muito respeito. 

Relativamente ao nosso orçamento. O nosso orçamento, nós elaboramos o 

orçamento sob princípios e sobre valores. E os nossos princípios são: o princípio do 

equilíbrio financeiro da Junta. Isso é sagrado, o equilíbrio financeiro da Junta. Nós 

garantimos sempre disponibilidade financeira para cumprir os nossos compromissos 

relativamente para que os funcionários e os fornecedores, que prestam serviços a 

esta Junta. Isso é um princípio basilar que assenta relativamente no orçamento, o 

princípio do equilíbrio financeiro. E depois os outros cinco princípios: o princípio da 

legalidade, [00:55:00] que está sempre subjacente, o princípio da estabilidade, 

orçamental cujos orçamentos técnicos em estabilidade orçamental não pode 

andar com alterações ao orçamento ou inflacionar o valor do orçamento de uns 
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meses para os outros, o princípio da autonomia financeira porque a Junta é 

autónoma e tem autonomia financeira para apresentar orçamentos, prestações de 

contas. O princípio da transparência que acabei de falar. Portanto, a transparência 

de todos os documentos e todos os atos da Junta. Portanto, isto está tudo 

subjacente, seja no orçamento, seja nos documentos financeiros da Junta. O 

princípio da solidariedade. Portanto, este orçamento tem que ser um orçamento 

solidário. É um orçamento solidário porque é virado para as pessoas, as pessoas 

estão no centro das nossas decisões, digamos, a nível do orçamento e a nível da 

gestão da Junta e nas nossas grandes opções do plano. São as pessoas. E nós 

fomos eleitos para melhorar a vida das pessoas para melhor. Para melhorar a vida 

das pessoas. É por isso que nós fomos eleitos. Relativamente às contas. Vou ser 

muito rápido, vocês têm até os números, o nosso orçamento inicial é praticamente 

igual ao de dois mil e vinte e um. Há uma variação aqui de quarenta e três mil 

euros, portanto, uma variação de um ponto noventa e oito em relação ao ano de 

dois mil e vinte e um. De quarenta e três mil porque o ano passado tínhamos 

incluído o valor aqui da compra de uma viatura que a Câmara nos transferiu o 

dinheiro, comprámos a viatura em dois mil e vinte e dois, não vamos considerar no 

orçamento que a viatura já foi, de facto, adquirida. Relativamente à receita. 

Relativamente às competências que foram obtidas pela Junta que foram 

transferidos para as Juntas, para todas as Juntas, como nós tivemos mais uma que é 

a higiene pública, a higiene pública veio só para a Junta de Agualva e em boa 

altura o Senhor Presidente, fez força para que viesse e fosse a única Junta, a nível 

experimental, que tivesse a higiene pública, portanto, o nosso orçamento também 

é superior em relação às outras Juntas por esse pacote. Relativamente às 

transferências que eram feitas antes pela Câmara, tínhamos um grande peso, que 

era à volta de setenta por cento das transferências que vinham para a Junta eram 

da Câmara, agora passa a ser exatamente ao contrário. As transferências são feitas 

Administração central, pela DGAL, pelo valor de um milhão quatrocentos e oitenta 

e oito mil trezentos e cinquenta e dois. Tem um peso de sessenta e seis por cento na 

receita da Junta. No valor do nosso orçamento de dois milhões, duzentos e 

cinquenta e nove duzentos e setenta e cinco, portanto, um milhão quatrocentos e 

oitenta e oito vem digamos, da DGAL, em que há dois anos era exatamente ao 

contrário, era exatamente o que vinha da Câmara. Como estas transferências vêm 

diretamente agora, os espaços verdes e as reparações e o dinheiro para as escolas 

do primeiro ciclo vindo diretamente da Administração Central e que nos veio 

beneficiar muito a Junta, porque é um dinheiro que é transferido todos os meses e 

em dados certas e permite-nos ser muito liquidez para nós solvermos os nossos 

compromissos para co os nossos fornecedores. Relativamente à Câmara Municipal 

de Sintra. O peso agora representa só vinte e cinco por cento, são quinhentos e 

setenta e oito mil seiscentos e quarenta e um da Câmara Municipal de Sintra. Ainda 
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temos os protocolos, temos o apoio financeiro que é dado a todas as Juntas, que é 

duzentos e dez mil euros. Temos depois os protocolos dos jogos e recreios, os 

polidesportivos e temos também as recolhas dos resíduos, com oitenta mil euros e 

temos a manutenção das escolas, ainda, do segundo e do terceiro ciclo com 

oitenta e seis mil euros, portanto, de receita. Portanto, é o grosso da receita. A nível 

de receitas próprias, todas as Juntas têm muito poucas receitas próprias se não 

geramos muitas receitas a não ser com as nossas taxas. Relativamente à receita era 

isto. Relativamente à despesa. A despesa, como eu disse, o nosso orçamento é 

baseado em princípios e valores relativamente às pessoas. Quando eu falo que está 

centrado nas pessoas e as pessoas são o nosso referencial, tem a ver com a ação 

social, com a saúde e com a integração social que é uma das grandes apostas 

também do orçamento e que tem vindo a ser, desde dois mil e treze, [01:00:00] 

aumentámos sempre o valor do orçamento na ação social. A parte da educação 

e da cultura, também temos vindo a aumentar ao longo dos anos. Evidentemente 

que fazer um orçamento é sempre muito é uma tarefa porque complicado isto é 

uma estimativa. Isto é uma estimativa e depois no final, quando se apresentar as 

contas daquilo que nós estimamos, vamos ver o que é que se executou, mas isso 

depois irei iremos falar quando for a apresentação relativamente da informação 

escrita. Outra grande aposta estratégica da Junta de Freguesia é a valorização do 

espaço público em obras e equipamentos. Trinta e dois por cento do nosso 

orçamento, vai para obras e equipamentos é a valorização do espaço público e o 

sentido de presença que tanto se fala e que é necessário que temos na nossa 

Freguesia, que já são trinta e dois por cento. Depois temos a higiene pública 

também com vinte por cento que temos relativamente à varrição das Juntas. 

Portanto, a ação social e as outras rubricas ainda serão reforçadas porque nós 

vamos integrar um saldo que vai transitar. Como se sabe relativamente a dois mil e 

vinte e um, muito dos projetos e muitas das atividades não foram possíveis realizar e 

nós passamos com um saldo e esse saldo, vai ser integrado no orçamento de dois 

mil e vinte e dois. Portanto, muitas das unidades orgânicas da ação social, a cultura 

e a parte de obras e equipamentos, vai ser reforçado e vai ser dotado com as 

verbas necessárias para se escutar os projetos que em dois mil e vinte e um, devido 

à pandemia e ao covid-dezanove, ficaram por realizar. Portanto, essas unidades 

orgânicas vão ser reforçadas, como o Orçamento Participativo também vai, 

porque não foi, de facto, executado o Orçamento Participativo relativamente a 

dois mil e vinte e a dois mil e vinte e um. Relativamente ao PPI, temos os grandes 

investimentos relativamente com as despesas de capitais e o PPA as despesas 

relativamente com as grandes atividades que a Junta tem para realizar. 

Relativamente ao orçamento, é isto, muito resumidamente, o que vos queria dizer. 

Há uma condição que está subjacente, nenhum Vogal, ou nenhum projeto na 

Junta fica por realizar, se ele for efetivamente necessário e que seja um benefício 
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para a Freguesia. Temos a possibilidade de fazer modificações orçamentais, retirar 

de umas unidades orgânicas e colocar noutras, para que esse projeto que é 

essencial ou é fundamental para a Freguesia seja avalizado. Portanto, isto é outra 

garantia que está no orçamento e que é possível e que sempre temos feito, para 

que nenhum Vogal ou nenhum projeto, fique por realizar, nos seus pelouros, para 

que nenhum Vogal deixe por realizar nenhuma das suas iniciativas. Obrigado, 

Senhor Presidente. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Ora, muito 

obrigado Senhor Vogal Tesoureiro. Passo às intervenções. Estão abertas as inscrições 

para a intervenção sobre este ponto. Senhor Vogal Paulo Lourenço, faça favor. ------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Paulo Lourenço: Eu só queria ver um ponto 

esclarecido, muito simples. Porque é que a despesa que começou para dois mil e 

vinte e dois diminui quarenta e dois mil novecentos e dois euros. É só isso. Muito 

obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Senhora Vogal 

Ana Cristina Calado, faz favor. ------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Ana Cristina Calado - Muito boa noite a todos, 

Senhor Presidente da Assembleia da Freguesia e Vogais presentes na Mesa. Senhor 

Presidente da Junta de Freguesia e membros do Executivo. Senhor Vogais, Senhoras 

colaboradoras da Junta de Freguesia, Excelentíssimo público aqui presente e 

também o que nos está connosco via online. O Executivo da Junta de Freguesia, de 

acordo com as normas legais em vigor, submeteu à Assembleia de Freguesia o 

orçamento para o ano dois mil e vinte e dois bem como o plano plurianual de 

investimento, o plano plurianual [01:05:00] das ações mais relevantes e as grandes 

opções do plano. Da análise que o Partido Socialista efetuou aos documentos 

apresentados constatamos que, e à semelhança do tem sido a prática deste 

Executivo, os mesmos primam pelo rigor, clareza e honestidade. Não obstantes 

tempos complexos e incertos que, por certo, viveremos em dois mil e vinte e dois por 

força de uma pandemia que teima em não dar tréguas. Relativamente à questão 

das receitas e sobre elas não nos debruçaremos muito, tendo em conta que as 

mesmas são sempre poucas para fazer face à necessidade de uma Freguesia com 

a dimensão da nossa, no entanto não podemos deixar de salientar que no que às 

receitas correntes diz respeito, se verifica no documento apresentado um aumento 

de cerca de oitenta e sete mil euros. Deste valor, cerca de setenta e oito mil euro 

provém de transferências correntes que passam de um milhão novecentos e 

noventa e quatro mil euros, para dois milhões e setenta e dois mil euros, 

aproximadamente. Esse valor que representa cerca de noventa e dois por cento da 

receita, revela bem a dependência da Junta de Freguesia de terceiros, situação 

que, infelizmente, é extensiva a todas as Juntas de Freguesia deste país. Importa 

salientar que por via da aceitação de transferência de competência, a Junta de 
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Freguesia reduz de modo relevante a sua dependência face ao Município. Ainda 

no capítulo da receita, não podemos deixar de referir o aumento de quatro mil 

euros que se verifica na rubrica mercados e feiras. Pareceu-nos insignificante face 

aos grandes números da receita total, a sua menção faz acreditar num retorno, 

ainda que ligeiro, deste tipo de comércio. Relativamente às despesas e da análise 

que efetuamos ao conjunto da despesa, importa referir que essa apresenta um 

aumento de cerca de quase quarenta e quatro mil euros, face ao ano anterior. No 

total da despesa consideramos este aumento residual. Tendo em conta uma 

análise mais talhada consideramos que ao nível da despesa, merecem destaque as 

seguintes rubricas: na rubrica transferências correntes verifica-se um aumento de 

aproximadamente vinte e quatro mil euros, ou seja, passa de cerca de setenta e 

dois mil euros, falando em números redondos para não estarmos a entrar ao 

pormenor dos números tão extensos para, aproximadamente, noventa e seis mil 

euros. Deste total, cerca de sessenta mil serão investidos no apoio às famílias. A 

rubrica, aquisição de bens e serviços, apresenta um aumento de despesa de 

sessenta e dois mil euros. Passamos de uns milhões trezentos e sete mil euros, para 

um milhão trezentos e sessenta e nove mil. Desculpem, realmente, reflete-se 

principalmente ao nível de classificação orgânica denominada obras e 

equipamentos manutenção e conservação dos espaços públicos que prevê um 

aumento de investimento de cerca de vinte mil euros para manutenção dos 

espaços verdes e onze mil euros das intervenções no espaço público. Por outro 

lado, verificamos uma diminuição de cerca de trinta e quatro mil euros, de despesa 

com consumo de água. Está complicado. Não é Covid, garanto! Não obstante a 

nossa satisfação pela constatação deste facto, gostaríamos que o Senhor 

Presidente nos esclarecesse relativamente às razões que levam a esta diminuição 

de gastos. No que diz respeito ao total de despesas de capital, verificamos um 

aumento insignificante, crescendo apenas dois mil euros. Importa ainda assim 

perguntar ao Senhor Presidente, se aquando da incorporação do saldo de 

gerência, esta rubrica vai ser reforçada. A bancada do Partido Socialista, verificou 

com satisfação aumentos significativos de investimento ao nível da ação social, 

saúde, integração social, educação e cultura e obras e equipamento de 

manutenção e conservação nos valores de dezassete mil, seis mil e sessenta e três 

mil euros, respetivamente. Também aqui gostaríamos de saber se com a integração 

do saldo de gerência estas rubricas irão ser reforçadas? Assim, [01:10:00] e também 

para não me alongar mais, face ao exposto e porque nos encontramos na 

presença de documentos rigorosos, sérios e transparentes, onde se encontram 

refletidas de forma honesta as receitas e despesas da União de Freguesias de 

Agualva e Mira Sintra, para o ano de dois mil e vinte e dois, a bancada do Partido 

Socialista vai votar favoravelmente o orçamento, bem como o plano plurianual de 

investimento e o plano plurianual das ações mais relevantes, estando certos que as 
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restantes bancadas nos acompanharão neste ponto. Com alguma dificuldade, 

disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhora Vogal. Agradeço o esforço. Para a próxima procuraremos um líquido mais 

eficaz. Ora, Senhor Vogal Jorge Mendes, faça favor. ---------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Jorge Mendes - Senhor Presidente da Assembleia e 

respetivos membros da Mesa, Senhor Presidente da Junta e respetivo Executivo, 

senhoras e senhores eleitos, caro público. O Bloco de Esquerda avalia positivamente 

o orçamento apresentado pela Junta. Este orçamento reforça os apoios sociais no 

momento em que as pessoas mais precisam, retoma as atividades culturais, 

atividades essas, que me são tão gratas como as pessoas vão começando a 

perceber e mantém o apoio ao associativismo. O orçamento também inclui o um 

instrumento democrático muito importante, o Orçamento Participativo. Por esse 

motivo votaremos favoravelmente o orçamento. O Bloco de Esquerda espera que 

ao longo deste mandato seja possível implementar algumas das principais questões 

do seu programa, tais como: promover, junto com o Município, a criação de 

creches. Dinamizar o polo da Biblioteca Municipal e a Casa da Cultura Lívio de 

Morais. Apoiar o associativismo e promover o acesso à cultura e ao desporto. 

Substituir o lago junto dos quatro caminhos por parque verde municipal. Outra 

qualquer iniciativa que acabe com aquele degredo. Exigir mais profissionais para o 

Centro de Saúde e acabar com o calvário da marcação de consultas. Isto é estar 

sempre a bater no ceguinho, mas pronto, ele está aqui no nosso programa que eu 

estou a ler. Melhorar a ligação rodoviária à estação da CP Mira Sintra Meleças. Não 

faz grande sentido que as pessoas que vivam em Mira Sintra, tenham que sair daqui 

em Agualva e depois apanhar a camionete para ir para ir para Mira Sintra, quando 

a estação de Meleças não tem uma ligação rodoviária a Mira Sintra. Para mim não 

faz sentido nenhum. Mas talvez porque ser novo aqui nesta Freguesia, talvez ainda 

não perceba muita coisa. Consolidar a muralhe em betão e construir uma nova 

estrada de acesso à Rua Raul Brandão. Já ainda há pouco falaram na Rua Raul 

Brandão e eu, por acaso moro nesta rua e quero abrir aqui um parêntese e porque 

o Senhor Presidente teve a amabilidade já de ir ter comigo esta rua e visitar, há uma 

parte que está a derrocar, foram lá meter uma fita plástica que, entretanto, com o 

vento já rebentou e eu, por acaso, já andei a atar, mas aquilo cada vez está pior, 

Senhor Presidente. Aquilo está, o betão, o botão não, o alcatrão já está a começar 

a ruir e é fundamental que se abra uma rua, porque se houver um incêndio ali o 

carro dos bombeiros não entra, conforme eu já lhe disse. E, para terminar, 

implementar infopontos por toda a Freguesia, alguns já há, mas penso que terão 

que ser reforçados porque há algumas zonas da Freguesia que não têm acesso 

fácil à informação que possa, eventualmente, sair aqui desta Freguesia. E disse. ------ 
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Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

senhor Vogal. Senhor Vogal Mário Condessa, faça favor. ---------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa - Senhor Presidente, antes de 

colocar aqui o nosso posicionamento, tinha aqui só uma dúvida se pudessem 

esclarecer. Por exemplo, [01:15:00] que tinha a ver com o regime de trabalho do 

fiscal da feira que, portanto, está a recibo verde, ou se é outra coisa? E também na 

rubrica das receitas que diz zero seis zero oito de famílias, está ali uma venda de 

bens e serviços correntes setenta e dois mil euros, era tentar também perceber do 

que é que isto decorre? Nas receitas? Zero seis, zero oito, um quatro, zeros. Bom, 

então o regime de trabalho do fiscal, já vai explicar tudo. Pronto, então o que é 

que temos aqui relativamente ao orçamento? O orçamento, como um instrumento 

de gestão definido pelo Executivo da Junta de Freguesia, naturalmente define as 

prioridades e as necessidades que, do seu ponto de vista, são as que respondem, 

portanto, às necessidades que estão identificadas. Continuamos a verificar que 

esta matriz, na sua construção e apresentação à Assembleia tem corrido, portanto, 

vários mandatos e com muitas dificuldades, em nosso entender, de sair, portanto, 

destes registos. E nalguns casos, já conforme colocámos, portanto, aqui 

anteriormente, são também muito insuficientes. Verificámos que no ano em curso, 

por exemplo, a taxa de execução da despesa, portanto, foi de sessenta virgula zero 

oito por cento. Naturalmente se colocam aqui.  

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Tem de 

terminar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Continuando no uso da palavra o Senhor Vogal Mário Condessa - E era o bom, se 

calhar, até ao final do ano, se conseguisse. Mas pronto há aqui, colocam-se todas 

as questões que estão relacionadas com as pandemias. Nalguns setores com mais 

força, mas noutros, se calhar, com menos influência, mas aquilo que se irá colocar, 

naturalmente, é que a verba não será, portanto, toda gasta. Mas depois no 

orçamento para o ano de dois mil e vinte e dois, nalgumas das rubricas 

nomeadamente no desporto e a juventude, na educação e da cultura, não se 

veem refletivos o reforço daquilo que possa vir aqui também a ser acumulado, 

portanto, pelo facto das dificuldades que estão aqui a ser colocadas. Também 

entendemos nas questões da educação e da cultura, no desporto e juventude, 

que aqui se compreendia, portanto, um maior e melhor investimento, portanto, de 

verbas para estas áreas. Portanto, atendendo a todas as preocupações que estes 

últimos dois anos nos têm colocado, e colocado às famílias, aos jovens e aos menos 

jovens, portanto, dar um sinal também de que a Junta poderia, por esta via, 

portanto, recompensar entre aspas as coletividades, as associações, os clubes, 

porque temos também conhecimento que muitos deles, pronto, estão também 

com o conjunto de atletas que estão também em grandes dificuldades e também 

por aqui se poderia, portanto, ajudar a resolver ou minimizar, portanto, alguns 
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problemas. Na questão das feiras também entendemos que deveríamos de ter aqui 

mais diversidade naquilo que é a oferta que hoje, portanto, fazemos quando 

fazemos mercados. Fazemos frutas e legumes, mas, portanto, vermos também 

condições para que outro tipo de negócio pudesse fazer parte aqui no âmbito 

destas matérias e que pudesse também oferecer, aqui aos fregueses de Agualva e 

de Mira Sintra, também aqui, uma oferta de outro tipo de produtos. Disse. --------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado, 

Senhor Vogal. Dou a palavra à Senhora Vogal Francisca Colaço, faça favor 

[01:20:00]. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Francisca Colaço - Eu peço desculpa, sou um 

bocadinho caloira nisto. Eu queria saber se vai falar sobre as grandes propostas e 

apresentar as grandes opções do plano para o ano de dois mil e vinte e dois. Vai 

ainda falar sobre isto? Então pronto, é que eu depois queria dar aqui um 

apontamento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Se calhar, eu 

creio que o melhor é pôr já as suas questões, eventualmente, porque, uma vez que 

são analisados em grupos, depois serão respondidas. --------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Francisca Colaço - Pronto, então é assim. Após 

ler isto, ler o que aqui está, tenho a referir dois pontos. Primeiro não encontrei um 

único ponto que que refira de apoio, incentivo ou promoção à economia local. A 

economia local atravessa um momento muito difícil que com esta com esta 

pandemia ainda piorou e pela qual não entendo porque, de facto, li os pontos 

todos e não vi aqui nada referente a esse ponto. Outro ponto aqui (impercetível) Dr. 

Castanho, que me chamou aqui à atenção, foi a intenção de fazer um estudo 

sobre uma ciclovia, a implantação de uma ciclovia na Avenida dos Bons Amigos. 

Em relação a isto não sei, como é que é…, está em estudo, ok, não sei como vai ser 

possível fazê-lo sem tirar estacionamento, sem encurtar passeios, mas pronto, o 

estudo virá. O que eu queria pedir, solicitar é quando o Senhor Presidente tiver o 

estudo em mão que fosse possível, chamar todos os intervenientes afim de todos 

ficarmos com uma ideia do que é, o que se está a pensar fazer ali, porque, de 

facto, é uma grande alteração na avenida se se fizer ali uma ciclovia. Era isto. Muito 

obrigada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhora Vogal. Dou então a palavra ao Senhor Presidente, faça favor, na medida 

do possível, telegraficamente para cumprirmos, como tem sido até, agora os 

tempos regulamentares. ---------------------------------------------------------------------------------------  

Tomou a palavra Presidente da Junta de Freguesia - Muito obrigado, vou tentar ser 

sucinto como o Senhor Presidente solicitou. Começava por agradecer os 

comentários e começando pelo Vogal Paulo Lourenço do CDS, relativamente à 

redução do pessoal. A redução do pessoal é transitória uma vez que, como vamos 
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ver até aquando da aprovação do mapa pessoal nós vamos aumentar o quadro 

de funcionários da Junta de Freguesia em dois. O que significa que que esse 

aumento irá ocorrer, mas ele ocorre de uma forma preventiva. Ou seja, eu estou-me 

a antecipar àquilo que vou falar quando apresentar o quadro pessoal, mas é 

intenção da Junta de Freguesia ter livres um assistente técnico superior, um 

coordenador técnico, dois assistentes operacionais e dois assistentes técnicos para 

prever algumas alterações que possam ocorrer, como algumas que ocorreram 

neste mandato e que se traduzem nesta redução. São as três funcionárias que 

estão em mobilidade e que, portanto, reduzem a carga salarial e outros três 

funcionários que estão em baixa prolongada. Um deles está há cerca de dois anos 

e, portanto, eles fazem parte do quadro, mas estão de baixa e essas baixas 

ocorreram e algumas poderão ocorrer e, previsivelmente, ainda existe uma baixa 

na massa salarial que, provavelmente, iremos ter que corrigir depois, 

provavelmente, quando fizermos as contratações que temos previsto vir a fazer e 

que depois quando tivermos a revisão orçamental, já estarão contempladas. 

Porque o Senhor Vogal João Castanho não referiu, mas sempre que que fazermos 

um orçamento, fazemos opções, o que significa que temos que afetar as verbas a 

cada uma despesa que que existem. No caso da despesa pessoal como ela hoje 

não é existente de uma forma premente, ela está cabimentada naquilo que é 

suficiente, mas, depois, irá ser corrigido à medida e incorporando o saldo de 

gerência e com isto respondo à questão que foi colocada. Onde é que iremos fazer 

o reforço no saldo gerência da intervenção heroica, quase diria, da Vogal que, 

pelo esforço que fez e pela qualidade da intervenção. O que nós iremos fazer, 

exatamente, é reforçar o saldo gerência num conjunto de iniciativas que estão aqui 

a referidas nas grandes opções do plano, a começar por muitas das intervenções 

de espaço público. Nós temos várias intervenções previstas, que precisam de 

verbas associadas e, portanto, iremos fazer esse reforço sempre acompanhado e 

sempre o pressuposto que o vogal de São Castanho disse, que não há uma 

iniciativa [01:25:00] da Junta de Freguesia que deixe de ser feita, em consenso, 

naturalmente, por falta de, caso o Vogal entenda como fundamental. O exemplo 

que nós temos, é o reforço na ação social que depois irei falar na informação 

escrita, mas que resulta mesmo desta resposta pelas necessidades à medida que 

elas existam. Nós mais que duplicámos fazê-lo e falar-se é um pouco mais e Vogal 

Cristina, aliás, complementando com mais profundidade fizemos este reforço 

porque ele era necessário. Se é necessário, nós damos cumprimento como temos 

dado sempre a todas as iniciativas do espaço público. Continuando as questões, 

eu referia a redução dos cursos de água. Esta redução acontece por dois fatores. 

Primeiro, porque ainda há o acerto de contas com as despesas que partilhamos 

com Cacém São Marcos, como também prossupomos que nós iremos ter já no 

verão a possibilidade de ter as represas a funcionar e o furo na Ribeira das Jardas, o 
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que irá atenuar as despesas que temos que, no caso da Ribeira das Jardas, 

assumem valores absolutamente incomportáveis. É difícil de compreender como é 

que um parque linear assente uma ribeira utiliza permanentemente a água potável 

quando tem uma ribeira e contém outras fontes alternativas como furos artesianos 

para promover a água de que tanto necessitamos. Bom eu acho que já respondi 

mais ou menos e agradeço, mais uma vez, todos os comentários efetuados. Não, 

estou a falar da Vogal Cristina. Já lá vamos. Do vocal Jorge Mendes. O Vogal Jorge 

Mendes referiu bem aquilo que são os pressupostos do Orçamento Participativo, 

eventualmente, depois esqueceu-se que estamos a falar do Orçamento 

Participativo, não exatamente das opções do Bloco de Esquerda, que são em 

todas elas coincidentes connosco, mas que se justificam porque estamos também a 

falar das grandes opções do plano e tudo o que refere são opções conjuntas, 

desde o Orçamento Participativo, o reforço de apoios sociais, a recuperação de 

atividades culturais e como a criação de creches que foi um dos compromissos que 

o Município de Sintra entendeu como fundamentais e muito necessários para as 

nossas crianças. O apoio ao pó ao polo da Biblioteca de Sintra e dando nota 

também do nosso apoio à pretensão de instalar o polo da Biblioteca de Sintra, 

eventualmente, na casa de Aberto de Carvalho, muito próximo, mas servindo 

também a nossa cidade, independentemente se localizar numa ou noutra 

Freguesia e, obviamente, a luta pela Lagoa dos Quatro Caminhos que foi também 

uma das batalhas que iremos travar neste mandato e a colocação dos infopontos. 

Ou seja, tudo isto é para sabemos nós que estamos completamente de acordo e 

vamos lutar em conjunto neste sentido. Relativamente às questões colocadas por 

Mário Condessa. O regime de trabalho do fiscal da feira é uma prestação de 

serviços. O senhor Mário Condessa trabalha na Junta de Freguesia, não, desculpem, 

o Mário Condessa, não trabalha na Junta de Freguesia. O Mário Condessa foi 

membro do Executivo da Junta de Freguesia no primeiro mandato e depois, deixe-

me dizer, que lhe faço uma grande surpresa porque, se não me falha a memória, 

um dos pelouros que teve foi os mercados e feiras. Se não foi, então, pronto, está 

desculpado sobre a critica que lhe ia dizer. ------------------------------------------------------------ 

Vogal Mário Condessa: Não, não. Foi o espaço público. ----------------------------------------- 

Continuando no uso da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Espaço 

público. Então esta crítica que lhe ia fazer já a retiro, e começo por aí, talvez. 

Porque a feira da Agualva, do Largo da República e a Feira de Mira Sintra nunca 

venderam apenas frutas e legumes, sempre foram diversificados e, portanto, 

vendem um pouco de tudo, presumo que o Vogal Mário Condessa, não frequenta 

a feira com assiduidade, porque se frequentasse a feira com assiduidade já teria 

comprado pão, podia ter comprado roupa, quinquilharia e um pouco de tudo o 

que poderia encontrar na feira. O apelo que faço é que faça parte da feira, visite a 

Feira do Largo da República e, garantidamente, ficará surpreendido com a 
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qualidade desta feira. Apenas a feira de Colaride, vende produtos hortícolas. É 

verdade que precisamos de fazer um reforço na Feira de Agualva, particularmente 

a Feira de Agualva e Mira Sintra e eu e o Vogal António estamos exatamente a 

preparar este reforço, que é necessário para esta feira, que é uma feira muito 

emblemática e que precisa de um reforço, particularmente depois de ter 

sobrevivido ao Covid, à pandemia e os efeitos da pandemia que vivemos. Mas eu 

dizia que o trabalho, o regime de trabalho do funcionário que faz como fiscal de 

feira, é uma prestação de serviços. [01:30:00] Ele colabora com a Junta, apenas às 

quartas, sextas e sábado, fazendo este apoio na feira e, portanto, a prestação de 

serviços é o regime adequado para o serviço que é praticado. Sobre a receita, o 

João Castanho, já teve oportunidade de esclarecer que refere com as colónias de 

férias, da sua existência ou não, face assim às incógnitas que temos devido à 

pandemia. Sobre a taxa de execução. A taxa de execução, também faz um 

bocadinho de confusão, estamos a falar do orçamento, quando for prestação de 

contas lá iremos falar sobre a taxa de execução. Mas obviamente nós tínhamos, 

designadamente, a colônia de férias, é também um bom exemplo disso, nós 

tínhamos um conjunto de atividades que pensávamos já fossem possíveis fazer e 

que temos incerteza se elas vão executar ou não e, obviamente, isso afeta a nossa 

taxa de execução. Como afeta a taxa de execução, por exemplo, uma coisa tão 

simples quanto isto: nós temos três empregados na Junta de Freguesia, a 

empreitada do Orçamento Participativo, obviamente, é uma bandeira que nós 

temos em conjunto com o Bloco de Esquerda e tínhamos também uma empreitada 

preparada para aproveitamento da água da Rua do Pinheiro. A água da Rua do 

Pinheiro gosto de referir a quem falava mais uma vez dos consumos de água, Rua 

do Pinheiro são daquelas situações absurdas que vieram para a Junta de Freguesia 

há pouco tempo e que a Câmara manteve nesta estupidez ambiental que ainda 

hoje existe. O repuxo que serve o Jardim da Rua do Pinheiro, funciona com água da 

rede. Ou seja, é água da rede que sai do repuxo e vai para o esgoto. E, portanto, o 

que nós estamos a procurar é um sistema de circulação de água que evite este 

crime ambiental e por isso lhe dizia que esta empreitada estava prevista e já devia 

ter ocorrido durante este ano. Infelizmente, espectávelmente só no dia dezasseis, 

portanto, amanhã a empresa entrará em obras porque tem havido muitas 

dificuldades às empresas em conseguir matéria-prima para as obras que são 

necessárias, neste caso a colocação de um poste, de onde vai ser colocado o 

painel fotovoltaico. Como é também a intervenção dos parques infantis, que 

deveria ter começado em junho, para crítica de alguns, por motivos eleitorais, mas 

é verdade que só agora vai ser possível ser feito e, portanto, transita para o 

orçamento do próximo ano e por isso, naturalmente, afeta aquilo que é a taxa de 

execução. Relativamente à questão da Francisca Colaço, relativamente às 

grandes opções do plano e o apoio ao comércio local. Há um dos pontos que está 
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aqui colocado, agora peço desculpa que não tive a oportunidade de ler, mas que 

integre muito isso, no nosso programa basta ler o nosso programa e sim, 

exatamente. É um exemplo que está dito e vamos falar muito bem porque 

promoveu-se esse local porque as cidades são feitas de pessoas. Obviamente 

concorda, não pode deixar de concordar com isso, iremos promover iniciativas 

com o comércio local, com a criação de uma marca do comércio local e a 

plataforma de descontos. Acresce a isto, uma iniciativa que nós estamos a 

promover, que tentámos o ano passado e não conseguimos ter os frutos devidos, 

mas vamos procurar que isso aconteça. Dificilmente, vá ver a nossa informação 

escrita e, garanto que o encontra logo no início. Mas o que eu falava sobre o 

comércio local e vou falar sobre o edifício mais emblemático neste local que é o 

mercado da Agualva. A Junta de Freguesia propôs ao Município de Sintra, a 

transferência das instalações da Junta de Freguesia para o Piso Superior do 

Mercado. Assumíamos a gestão deste equipamento. É verdade que muita coisa 

pode ser feita para gerir o mercado da Agualva, existem diversas medidas como 

estamos a prever, designadamente com a nossa aplicação que temos, o 

observatório e com a empresa Onfill e criar um cartão virtual para apoio ao 

comércio local. Desde já fica o convite a todos, que todos os comerciantes possam 

participar nesta iniciativa porque, efetivamente, o comércio local precisa de apoio, 

merece apoio e faz parte do sentimento de pertença à nossa cidade. Aliás, foi 

exatamente por esse apoio que nós decidimos que era fundamental fazermos o 

investimento que fizemos este ano, para a iluminação de Natal, iluminando pela 

primeira vez a Avenida Vinte e Cinco de Abril e também à Avenida dos Bons 

Amigos. Relativamente à ciclovia, eu gostaria de vos contar uma história. Está em 

obra, e a e a Vogal, com certeza, terá acompanhado e é uma obra que eu tenho 

acompanhado semanalmente, está em curso a obra da Nuno Alvares Pereira. É 

uma obra que teve muitos contratempos e já devia estar pronta, mas que agora 

começou e é uma obra que faz uma requalificação integral da Avenida Nuno 

Alvares Pereira. São substituídos pavimentos, são substituídos passeios, garantindo 

mobilidade urbana e enterramento de contentor, sessão de rede de águas e 

saneamentos e implantação de cerca de cem árvores. E quando eu falo desta 

obra, falo para fazer o contraponto com a Avenida dos Bons Amigos. A Avenida 

dos Bons Amigos foi construída, uma via rápida no meio da cidade, onde não foi 

plantado uma árvore, sei que partilha comigo muitas críticas [01:35:00] que foram 

feitas à Avenida dos Bons Amigos e onde, pasme-se, repito, pasme-se, a rede de 

saneamento não foi substituída. Quem mora perto da Avenida dos Bons Amigos, 

sabe que não há dia, ou quase não há dia, onde não há uma rutura ou nas redes 

de saneamento ou na rede de esgotos, o que acresce ao caneiro que passa por 

baixo da avenida, que por vezes também já provocou alguns aluimentos. A 

intenção do Município, é reabilitar esta avenida. E também a intenção, não do 
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Município, mas da Junta de Freguesia, por ter uma atitude proativa sobre projetos 

que consideramos como emblemáticos. Foi por isso que fizemos o projeto que 

apresentámos à Câmara para a Lagoa dos Quatro Caminhos e, que fazemos votos 

e esforços para que venha a ser construído, é por essa razão que apresentámos a 

proposta para a construção da praça central na parcela M, que há muito a nossa 

cidade necessita. E, por essa razão, consideramos também como emblemática e 

importante a requalificação da Avenida dos Bons Amigos, tornando-a efetivamente 

a primeira avenida daquela, que é a décima maior cidade portuguesa. E por isso 

vamos nós apresentar o projeto assumindo, vamos apresentar o projeto à Câmara e 

depois irá analisá-lo, será a Câmara que decidirá sobre o projeto e lançará o 

concurso, aceitando ou não as nossas opções, mas as nossas opções são estas e 

terei todo o prazer em apresentá-las depois numa Assembleia de Freguesia até 

para falar sobre os três projetos que são fundamentais para a cidade. E os 

pressupostos são os seguintes: primeiro, não perder o estacionamento, essa é uma 

questão que está prevista - assumir que na maioria da avenida não faz sentido ter 

duas faixas de rodagem porque elas, na realidade, não existem e quem conhece a 

avenida como nós conhecemos, ou como eu conheço verificará que, na prática, 

só existe uma faixa. Porque a outra faixa está sempre comprometida, a zona sul 

junto ao à sapataria Guimarães onde aí é a única zona onde existem duas faixas de 

rodagem, porque todo o resto à avenida está comprometida por carros parados 

em segunda fila que, na prática, faz com que haja efetivamente uma única faixa 

de rodagem larga e sem que não provoque grandes constrangimentos. E o 

pressuposto, ou o meu pressuposto que irá me ser analisado e iremos depois discutir 

sobre isto, porque todas essas questões têm que ser ponderadas porque a largura 

da avenida é a largura da avenida, ela não cresce, por mais gostássemos que isso 

acontecesse, é propor assumidamente duas faixas de rodagem, uma ascendente e 

uma descendente, largas, com largura suficiente que permite o cruzamento das 

viaturas, mas não permitir o estacionamento da segunda fila, que é 

verdadeiramente um caos naquela avenida, assumir a ciclovia de ligação à 

estação de Agualva-Cacém e ligando à ciclovia que está a morrer ou que termina 

no topo norte da avenida. E depois assumir a plantação de árvores. E para além 

disso obviamente a associação de todas as redes a todas as redes de água e 

saneamento e infraestruturas que por lá passam. E depois terminar outra coisa que 

é o atentado à mobilidade, que ainda hoje existe e que o Polis não resolveu, que 

são aquelas escadas que existem, no junto ao túnel que dificultam qualquer 

acessibilidade pedonal. No fundo é resolver um conjunto de problemas urbanos 

que existem na avenida, assumir a praça que exige junto à Praça da Faculdade 

Universal, como uma praça integrada na avenida ou, no fundo, fazer um projeto 

integrado em colaboração e seguindo algumas sugestões que recebemos até da 

Faculdade de Arquitetura, quando falámos sobre este tema e é esse estudo que 
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iremos elaborar internamente e depois teremos todo o prazer em apresentar, 

primeiro aqui, que faz todo o sentido - e depois à Câmara Municipal de Sintra que 

depois tomará a decisão de entender sobre a sua viabilidade, ou não. Penso que 

esclareci. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia - Muito obrigado 

Senhor Presidente. Vamos então passar à votação deste ponto, até porque o 

tempo está esgotado. Vamos então votar os documentos são em conjunto porque 

a votação é única. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Ponto Um foi aprovado por maioria com dez votos a favor, nove do PS e um do BE; 

Três votos contra, dois da CDU e um do CHEGA; Seis abstenções, quatro do PSD; 

uma do CDS/PP e uma do CHEGA. ------------------------------------------------------------------------  

Vamos passar para o ponto dois. --------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Dois - Discussão e eleição dos Representante (efetivo e suplente) da 

Assembleia de Freguesia na CPCJ de Sintra Oriental; ---------------------------------------------- 

Ora de acordo com o ponto dois, nós recebemos, entretanto, na Assembleia o 

pedido expresso já pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Sintra 

Oriental. [01:40:00] Pela lei, como sabem, é necessário nomear um representante da 

Assembleia de Freguesia nesta comissão, na comissão da CPCJ de Sintra Oriental e 

por isso também já recebemos o ofício da própria comissão, da Senhora Presidente, 

para nos lembrar disso e para nós, o quanto antes fazemos essa votação. Por isso 

hoje temos esse ponto já aqui. Entretanto, em reunião de líderes falámos sobre a 

possibilidade de as bancadas apresentarem nomes. “O Senhor Presidente da 

Assembleia de Freguesia informou que tinham chegado à mesa duas propostas de 

candidatos a representantes da freguesia na CPCJ, uma da bancada do PS e outra 

da bancada do PSD”. É assim, Senhores Vogais, nesse caso eu propunha a seguinte 

situação rapidamente. Interrompemos dois minutos, três minutos chega? Juntam-se 

as duas bancadas que apresentaram os nomes, para chegarmos a uma conclusão. 

Se calhar é o mais curial e o mais rápido. Parece-vos bem? Interrompemos os 

trabalhos durante dois, três minutos, não é necessário mais. Eu peço às duas 

bancadas que, eventualmente, se juntem, têm ali a sala ao lado, chegam a uma 

lista e única, eventualmente, e fica resolvida a situação. Fica sanado o problema. 

Então, Senhores Vogais, dois minutos, certo? Juntamo-nos daqui a três minutos, no 

máximo. “Tendo havido uma breve discussão, o senhor presidente fez uma pausa 

de três minutos para que as bancadas políticas chegassem a acordo quanto à 

possível apresentação de uma única lista”, a apresentar a esta votação para a 

nomeação do representante da Freguesia, não da Assembleia de Freguesia, 

embora seja a Assembleia a apresentar, representa a Freguesia de Agualva e Mira 

Sintra. É assim que é. “Após esse período, foi apresentada uma lista conjunta com a 

constituição seguinte: representante efetiva, Lídia Rodrigues Mendes; representante 

suplente, Felisbela Reis Neves Bernardo”. Nesse caso se não houver nenhuma 
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intervenção, passávamos à votação desta lista. Temos aqui estes papéis que não 

têm os nomes, já sabem que são eles, certo? Põem apenas sim ou não, nos papéis, 

certo?  Senhores Vogais, procedam à votação e eu chamo pela listagem que aqui 

está e fazem o favor de entregar aqui na Mesa. Já temos ali a urna. Então, Manuel 

Jesus Magalhães da Rocha, Maria Emília Infante, Francisco José Rosado dos Santos, 

Nelson Heleno, Marta Zúquete, Paulo Lourenço, Francisca Colaço, Andreia 

Bernardo, Miguel Pereira, Carlos Rodrigues. Maria Fátima, Gonçalo Barreiros, Ana 

Cristina Calado, Dâmaso Martinho, Diana Lopes, Lídia Mendes, Mário Condessa, 

Maria João Coelho e por fim o Jorge Mendes, pronto. Estão todos os vogais 

presentes. Deixem agora arranjar um espaço, senhores vogais, comecem já a 

desembrulhar. Os resultados são os seguintes: --------------------------------------------------------

A lista foi aprovada por maioria com quinze votos sim; três votos brancos e um voto 

nulo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Uma vez que a votação foi pela lista, creio eu, mas salvo outra interpretação, por 

um não e um sim em nomes diferentes, não teria grande lógica, tendo uma lista. 

Por isso creio que será, na minha opinião e creio que está correta, colocamo-lo 

como nulo, certo?  Até porque é a única possibilidade porque não vamos empatar. 

Então, é este o resultado. Está eleito, foram eleitos os nossos representantes. Depois 

serão enviados os dados pessoais todos, os necessários, à CPCJ, que entrarão 

depois em contato com a vogal efetiva, [02:00:00] para reuniões e para os 

trabalhos. Será em janeiro. Senhores Vogais, resolvido este ponto, passamos ao 

ponto seguinte da ordem de trabalho, e o ponto seguinte da ordem de trabalho é 

o ponto três. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Três - Apresentação e votação do Mapa de Pessoal da Junta de Freguesia 

para o ano de 2022; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Peço ao Executivo na pessoa do Senhor Presidente que faça a apresentação deste 

ponto, faça favor. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Muito obrigado Senhor 

Presidente. A lista é muito simples. O mapa pessoal consta dos documentos em 

anexo e, como referi há pouco, a Junta de Freguesia tem hoje um mapa de pessoal 

de trinta e nove funcionários e a intenção é aumentar dois assistentes técnicos de 

modo a ter, como aqui refere, livres um técnico superior, um coordenador técnico, 

dois assistentes técnicos e dois assistentes operacionais. Portanto, são esses os 

pressupostos do mapa de pessoal, garantindo a capacidade da Junta de Freguesia 

a adaptar-se a eventuais saídas, pedidos de mobilidades ou assunção de 

competências que obriguem a contratação de novos funcionários. Muito obrigado.  

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigada 

Senhor Presidente, Senhor Vogal Gonçalo Barreiros, faça favor.  ------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo Barreiros - Senhor Presidente, caro 

Presidente da Junta de Freguesia, membros do Executivo, senhoras e Senhores 
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Vogais, público e funcionárias que dão apoio a esta Assembleia. Em nome da 

bancada do PS, quero concordar inteiramente com o mapa do pessoal que aqui 

foi apresentado pelo Senhor Presidente e saudar o aumento em dois funcionários 

do mapa, em relação ao período anterior, e salientar também, como o Senhor 

Presidente já referiu, as vagas que ficam em todas as carreiras existentes aqui na 

Junta de Freguesia: um técnico superior, um coordenador técnico, dois assistentes 

técnicos e dois assistentes operacionais, que facilitam sempre e permite à Junta de 

Freguesia ter uma flexibilidade na contratação de quaisquer outros trabalhadores 

que, sem a necessidade de pedir aumentos de quadro, que sabemos que é sempre 

um grande constrangimento. Portanto, em nome da nossa bancada do PS, 

concordamos inteiramente com este mapa de pessoal proposto pelo Senhor 

Presidente do Executivo. Disse. ------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Miguel Pereira, faz favor. --------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Miguel Pereira - Muito boa noite a todos, 

cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, Manuel Rocha, 

cumprimentar o Senhor Presidente Executivo arquiteto Carlos Casimiro, restante 

Executivo e demais autarcas eleitos, e o estimado público aqui presente, 

cumprimentar as funcionárias da Junta de Freguesia que dão apoio à realização 

desta Assembleia. Sobre o mapa de pessoal, queria deixar aqui uma sugestão, se 

considerarem pertinente, que está na interpretação do mapa em si. Ou seja, 

habitualmente os mapas são interpretados por quem o faz. Ou seja, quem os fez 

percebe exatamente, percebe o que é que lá está, porque foi ele que os fez. E às 

vezes estes documentos são tornados públicos e depois, quem os consulta, não tem 

o mesmo conhecimento de quem os fez. E, portanto, deixaria aqui, nomeadamente 

se quiserem colocar na [02:05:00] na última página. Existem quatro cunas à direita e 

essas quatro colunas. Então, mas na outra página, se tiverem em papel poderão 

consultar que tem quatro colunas no final que se referem aos diversos núcleos. 

Portanto, ao secretariado, às atividades, ao espaço público e à ação social. E 

depois tem assinalados quais é que são os elementos que pertencem a cada um 

destes núcleos e, portanto, seria pertinente, penso eu, que tivesse cá em baixo uma 

legenda, a que correspondem essas siglas. Porque, consultando os mapas 

anteriores, percebo que o layout vai passando de ano para ano e se deixar esta 

correção agora, eventualmente, em mapas futuros poderemos tornar o mapa mais 

intuitivo. Depois, e ainda na mesma ótica de consulta, penso que o facto de não ter 

linhas, provavelmente fizeram-no, para tornar o mapa visualmente mais limpo, mas 

o que é certo é que se quisermos consolar qual das pessoas é que está em qual dos 

núcleos, a ausência de linhas, dificulta e bastante a consulta. Isto é apenas uma 

nota, é uma sugestão, na melhoria do layout do quadro. E depois, tem aqui outra 

questão que é: na terceira página e essa eu penso que está aqui, que no núcleo 
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de espaço público, dentro do quadro dos assistentes técnicos, peço desculpa, 

núcleo de atividades, no quadro dos assistentes técnicos, tem dois elementos de 

dotação no mapa e três ocupados e consultando a listagem, eu acredito que esse 

elemento que está como assistente técnico a mais no núcleo de atividades 

pertenceria sim ao núcleo de espaço público. Portanto, até porque fui ver e daí o 

trabalho de interpretação da última página, para conseguir perceber exatamente 

onde existem quatro lugares, é no espaço público, portanto, é apenas uma gralha, 

mas se puder ser corrigida, tanto melhor. Muito obrigado. --------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Ora, não havendo mais inscrições passamos à votação deste ponto. 

Então vamos a votação do mapa do pessoal da Junta de Freguesia para o ano de 

dois mil e vinte e dois. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Ponto Três foi aprovado por maioria com dez votos a favor, nove do PS e um do 

BE; Nove abstenções, quatro do PSD; uma do CDS/PP; duas da CDU e duas do 

CHEGA. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Passamos ao ponto seguinte da ordem de trabalhos ponto quatro. ------------------------ 

Ponto Quatro - Apresentação e votação da Tabela de Taxas para o ano de 2022. ---- 

Façam favor, do Executivo quem apresenta o ponto? Senhor Presidente, faça favor.  

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Muito obrigado. 

Senhores Vogais, a alteração da tabela de taxas em relação à anterior, a única 

diferença que está aqui diferenciada é este atestado para antigos combatentes 

que não existia esta rubrica e, portanto, os antigos combatentes tinham a taxa 

aplicável como qualquer cidadão. A ANAFRE, solicitou à Junta de Freguesia, depois 

de um acordo de um protocolo estabelecido com a Liga dos Combatentes, a 

possibilidade de os antigos combatentes verem alguns benefícios na emissão das 

taxas que são efetuadas pelas Freguesias. E o que se traz aqui é exatamente isso. 

Isentar o pagamento aos atestados dos antigos combatentes, estamos a falar de 

atestado de residência, uma vez que os outros atestados são para cidadãos 

comuns e, portanto, não têm isenção, mas no caso de atestados de residência, 

qualquer deste tipo de atestados, como indicativo é referenciado o valor de seis 

euros, que é o custo da maioria dos atestados de residência para pessoas não 

recenseadas na Freguesia. Dizia, passarem a ser isentos estes atestados, como 

forma de dignificar o esforço que os antigos combatentes tiveram na defesa do 

nosso país. Muito obrigado. [02:10:00] -------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado 

Senhor Presidente. Intervenções? Senhora Vogal Diana Lopes, faça favor. --------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Diana Lopes - Boa noite a todos, ao Senhor 

Presidente da Assembleia de Freguesia, Senhor Presidente Junta, ao Senhor 

Secretário a todo o Executivo, Senhores Vogais, ao público hoje aqui presente, às 

Senhores Funcionárias também que nos prestam apoio. Queria louvar, portanto, 
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antes de mais, este protocolo entre a ANAFRE e a Direção Geral dos Recursos da 

Defesa Nacional, em que esta isenção do atestado de residência, vai trazer aqui 

mais uma mais valia para a nossa Freguesia. Portanto, vamos deixar de a maior 

parte das pessoas tirarem uma fotocópia para, portanto, provarem onde é que 

residem e, podem contar com o apoio da Junta de Freguesia para ter então, dessa 

forma, um atestado. A decisão de manter as taxas com o mesmo valor, para nós 

também é bom, dado às condições socioeconómicas ainda não estamos numa 

estabilidade que permita estar a haver aumentos de valores, é bom que se 

mantenha. Dessa forma, face a dois mil e vinte e dois, estes mesmos valores assim se 

mantendo, nós vamos votar a favor. A bancada do Partido Socialista, portanto, vai 

aprovar esta mesma tabela de taxas. Muito obrigada. ------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal. Vogal Andreia Bernardo, faça favor. ---------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Andreia Bernardo - Muito boa noite a todos, 

cumprimento o Senhor Presidente da Mesa e em si os restantes membros. Senhor 

Presidente da Junta e em si também o restante Executivo. Também todos os Vogais 

eleitos e também desejo um bom mandato hoje aqui nesta primeira sessão da 

Assembleia de Freguesia. Também o Excelentíssimo Público hoje aqui presente, 

presencialmente e também online, e também valorizar esta iniciativa de também 

passar a ter as transmissões online, isso é que faz também a proximidade entre o 

poder político e também a participação de todos os públicos. E também 

cumprimentar as excelentíssimas funcionárias. Gostaríamos de salientar e de ver 

com bons olhos, o protocolo que hoje vem aqui refletido nas taxas agora da Junta 

de Freguesia de Agualva e Mira Sintra, da ANAFRE com a Direção Geral de 

Recursos da Defesa Nacional que, faz então, a isenção dos atestados para os 

antigos combatentes. Salientar que isto é uma medida de valorizar e também de 

dignificar estes mesmos antigos combatentes, porque acredito mesmo que Portugal 

tem uma dívida para com estas pessoas que também estiveram ao serviço do 

nosso país e também foram essas pessoas que disseram presente e nós também 

não tivemos maneira de dizer que não, por isso também é um pequeno usufruto ou 

uma pequena medida que também pode usar um simples reconhecimento e 

também justo e fundamental por quem tanto fez pelo nosso país. Relembrar 

também, e achamos por bem dizer, que existiu em julho do ano passado, o 

Parlamento aprovou o estatuto do dos antigos combatentes. Obrigada, que 

também dá este usufruto de algumas medidas, tal como a isenção das taxas 

moderadoras que agora, atualmente, já não existem, mas também o não 

pagamento dos transportes públicos e da entrada gratuita nos museus. como 

também medidas positivas também para o encontro, também, de novas 

habitações, quer, para os antigos combatentes, quer também para os cônjuges e 

também para as viúvas. Por isso também dizer que todo este conjunto de medidas 
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é então de congratular e também não votaremos contra esta tabela de taxas para 

o ano de dois mil e vinte e dois. Obrigada. ------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal. Bom, não havendo mais intervenções passamos então a votação 

deste ponto da ordem de trabalhos. --------------------------------------------------------------------- 

O Ponto Quatro foi aprovado por maioria com dezassete votos a favor, nove do PS; 

quatro do PSD; um do CDS/PP; um do BE e dois CHEGA.  Duas abstenções da CDU. ---   

Passamos então para o ponto cinco. --------------------------------------------------------------------- 

Ponto Cinco - Constituição da Comissão Eventual para Revisão do Regimento da 

Assembleia de Freguesia; ------------------------------------------------------------------------------------- 

O ponto cinco na ordem de trabalhos consta como votação, mas, salvo melhor 

entendimento, é a constituição da Comissão Eventual para a Revisão do 

Regimento da Assembleia. É apenas a constituição. Ou seja, na prática é só a 

criação mesmo da comissão. Como sabem, o Regimento que temos, é do 

mandado passado, continua em vigor enquanto não houver um novo, mas temos, 

obrigatoriamente, que fazer uma revisão para que o Regimento seja atualizado. Eu 

já recebi da parte do grupo do PS, a pessoa indicada para fazer parte desta 

comissão eventual, que será o Senhor Vogal Joaquim de Magalhães. Gostaria de 

saber das outras bancadas quais são as pessoas que indicam para esta comissão. 

Convém, creio eu, que a revisão seja feita o mais alargada possível, com todos os 

representantes das forças políticas com assento nesta Assembleia de Freguesia. Os 

líderes de bancada indicam verbalmente já os nomes, fica constituída a comissão e 

depois marcaremos, eu peço depois, no fim, para nos juntar com estas pessoas 

para marcarmos a primeira reunião para depois dentro da reunião, decidirem da 

ordem de trabalhos. Senhores Vogais, façam favor de indicar então os nomes: 

Senhor Vogal Mário Condessa (CDU); Senhor Vogal Joaquim de Magalhães (PS); 

Senhor Vogal Paulo Lourenço (CDS/PP); Senhora Vogal Marta Zúquete (CHEGA); 

Senhora Vogal Andreia Bernardo (PSD) e Senhor Vogal Jorge Mendes (BE). Pronto, 

está a comissão constituída. Mas eu gostaria, já agora, de pensar eventualmente, 

no fim da assembleia pedia então a estes vogais, para não estarmos agora a 

perder tempo, para reunirmos rapidamente e marcamos uma primeira reunião para 

depois organizarmos a nossa ordem de trabalhos e as reuniões seguintes, certo? 

Pronto, então passamos ao ponto seguinte, o ponto seis. ---------------------------------------- 

Ponto Seis - Apreciar a Informação Escrita do Presidente da Junta, relativa ao início 

do mandato, no período de 18 de outubro a 30 de novembro de 2021; -------------------- 

Dou a palavra ao Senhor Presidente e restaurantes membros para apresentarem 

este ponto. Senhor Presidente, faça favor. ------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Boa noite uma vez 

mais. A informação escrita segue os mesmos moldes que fizemos no mandato 

passado, ela é extensa e refere-se ao período desde a tomada de posse [02:20:00] 

até ao final do mês de novembro. Gostaria só de pedir aquilo que tem sido feito a 
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prática habitual. Eu faço o enquadramento genérico e depois dou a palavra aos 

Vogais para apresentar aqui os seus pelouros, o que serve também para todos os 

Vogais da Assembleia conheçam melhor quais são os pelouros de cada um dos 

Vogais. Gostava só de referenciar aquilo que foram os principais os principais 

elementos a destacar. Em primeiro lugar e fundamental, deixar só passar os dezoito 

compromissos que assumimos e que eu fiz questão que estivessem representados 

porque são esses, efetivamente, aqueles que vão fazer a marca daquilo que vai ser 

o desenvolvimento da Junta de Freguesia. Deixaram de ser os compromissos do 

Partido Socialista e passaram a ser os compromissos da Junta de Freguesia e isso 

passou a ser fácil particularmente depois do acordo estabelecido com o Bloco de 

Esquerda, uma vez que há absoluta consonância em cada um destes 

compromissos e, portanto, são efetivamente os compromissos da Junta de 

Freguesia. Depois gostaria de dar uma nota também sobre as eleições autárquicas. 

Obviamente que são elas que marcam a nossa presença aqui, a constituição que 

nós temos e achei que faria sentido darmos este destaque, porque é verdade que 

esta é a primeira Assembleia que toma posse, na sequência destes resultados 

eleitorais de que resultou a eleição de todos os dezanove Vogais desta Assembleia. 

Gostaria depois também de destacar o nonagésimo aniversário da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém, porque me dão a 

honra de ter dois distintos membros desta associação do corpo de bombeiros 

representados na Assembleia, o que muito nos orgulham esta imagem, exatamente, 

deste nonagésimo aniversário que muito valorizou esta nossa associação e eu 

gostaria de referenciar aquilo que disse nesta Assembleia, porque tem impacto na 

nossa Freguesia. A primeira palavra que dei e é para a constituição da Unidade 

Local de Proteção Civil, ou é algo que vamos começar a trabalhar em pleno pela 

sua importância. Destacava e aproveito para cumprimentar o Senhor Comandante 

Francisco Rosado, pelo impulso que deu para a criação e para aquilo que deve ser 

o papel da unidade local de proteção civil e, depois oportunamente, iremos 

conversar. A segunda palavra que referenciei de homenagem, nós iremos celebrar, 

como sempre celebramos, no dia  doze de julho, o aniversário, neste caso o 

vigésimo primeiro aniversário da nossa cidade e, nessa iniciativa, temos por hábito 

fazer um conjunto de homenagens, uma delas já foi anunciada e vai ser sujeita ao 

conselho de recompensas, que é exatamente a homenagem a diversos cidadãos, 

entre os quais os bombeiros, que fizeram o combate inicial ao incêndio que ocorreu 

na Avenida D. Nuno Alvares  Pereira. Gostaria de reforçar mais uma vez e que 

merece destacar os bombeiros que iam nas duas viaturas que chegaram em 

primeiro lugar ao local do incêndio e que fizeram, com que o incêndio 

potencialmente muito grave, pela hora a que ocorreu, não se tivesse transformado 

numa tragédia e, portanto, esse elogio é para os bombeiros.  Também muito 

especial na pessoa do Senhor Comandante, que está aqui presente. É uma justa 
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homenagem que deve ser feita aos bombeiros, mas, também uma homenagem 

que está relacionada com o Orçamento Participativo. O Orçamento Participativo 

é, como o Jorge disse, uma das imagens fortes da nossa Freguesia e este 

Orçamento Participativo, que assenta no voto presencial. O voto presidencial é 

algo que não foi possível fazer pela pandemia, tivemos que suspender a sua 

realização no ano de dois mil e dezanove. Irá agora ser retomado, aliás, resultou da 

Comissão de Acompanhamento, que reuniu até muito recentemente e que definiu 

as regras do novo Orçamento Participativo. Mas dizia eu, por ocasião do 

nonagésimo aniversário, entendemos que uma proposta muito importante que 

tinha resultado do Orçamento Participativo de dois mil e dezanove, que não tinha 

ganho, que era a aquisição de cacifes adaptados, peço desculpa, não sei o termo 

técnico, mas que permitam a secagem, e a desenfumagem e a limpeza dos 

equipamentos de proteção individual, possam ser colocados nos bombeiros. E, 

portanto, esta proposta foi rebuscada por nós, vamos iniciar as reuniões, penso que 

está marcado até para amanhã, se não me falha a memória, a reunião com o 

promotor do projeto, para dar início à sua execução e dotando, oferecendo aos 

bombeiros este equipamento que tanto necessitam, no valor de sete mil euros, mas 

que em bom rigor é uma oferta dos cidadãos, porque foram eles que fizeram a 

proposta, [02:25:00] que a votaram. Infelizmente não foi a vencedora, mas, na 

realidade, continuam a ser eles, aqueles cerca de meio milhar de votos, que 

tornaram este projeto imperativo e, portanto, são esses cidadãos que estão 

também de parabéns. Depois gostaria de falar também, porque esta questão foi 

referida, a remoção que fizemos dos contentores de quinze metros cúbicos para o 

depósito de monos em Colaride. Foi uma iniciativa que fizemos, que teve muitos 

frutos, mas eu gostaria de dizer que fomos traídos pela ganância de alguns 

construtores civis. Isto porque nós colocámos o contentor. Este contentor demorou 

cerca de uma semana a estar cheio e depois procedemos à sua recolha em 

colaboração com os SMAS de Sintra e, rapidamente passámos de um contentor 

para dois contentores, portanto, uma capacidade de trinta metros cúbicos de 

resíduos. E apesar do aviso dizer: Aqui manter o local limpo e remover todos os 

resíduos depositados fora do contentor, de não exceder a capacidade do 

equipamento e o depósito máximo autorizado de um metro cúbico por utilizador, 

foi exatamente isto que nunca aconteceu. Ou a partir de determinado momento 

nunca aconteceu. Esta que era uma solução porque permite aos cidadãos, 

exatamente, fazer o depósito diário de um metro cúbico e remover todos os seus 

lixos que vão abandonando um pouco por todo o espaço público e fazê-lo de uma 

forma ordeira, vimos muitos bons exemplos deste depósito. É verdade que passou a 

haver muitos empreiteiros, que passaram a ter circuitos de depósito dos seus 

resíduos nesses contentores. Estes contentores, passaram a ser removidos duas vezes 

por dia ou algumas vezes, três vezes por dia. Quando tivermos a noção, estavam a 
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ser removidos mais de quarenta e cinco metros cúbicos diários de resíduos e, por 

vezes, com grandes problemas porque bastava que o gancho de engate do 

contentor tivesse obstruído com os resíduos, que rapidamente havia outras pessoas 

que achavam que aquilo era um local para depósito, mesmo fora dos contentores 

e o cenário que havia na rua onde se localizam, passou a ser dantesco. Tivemos 

que tomar a decisão, aliás foi os SMAS que em colaboração connosco, que 

tomaram a decisão de retirar estes contentores porque, aquilo que é uma solução 

válida e que continuamos a defender e vamos implantar, tornou-se num sério 

problema ambiental. A solução que estamos a encontrar ou vamos procurar 

encontrar em conjunto com o SMAS, é alugar um terreno próximo, onde os 

contentores possam vir a ser colocados, onde possa existir videovigilância, que 

garanta que as situações de reiterado abuso não ocorram. À parte de serem 

contentores com maior capacidade de que consigam acomodar todos os resíduos 

colocados. Depois gostaria de referenciar, porque a nossa Freguesia é grande, 

somos uma Freguesia com oitenta mil habitantes, mas dificilmente seremos uma 

Freguesia que albergue tão grande número de resíduos, porque passaram a vir 

cidadãos de outras Freguesias e de outros Concelhos, para colocar aqui os resíduos, 

porque o podiam fazer de uma forma livre. É verdade que este era o único local 

onde os depósitos podiam ser feitos de forma livre e, portanto, fomos assoberbados 

de entulhos que não eram nossos e que nos obrigaram a tomar esta decisão. Da 

mesma forma como tomamos uma boa decisão e acho, reitero, para mim um 

ponto de vista é uma boa decisão, também temos que ter a capacidade de 

recuar, quando vemos que os efeitos perversos, são superiores aos benefícios que 

deles iríamos obter. Depois gostaria de referenciar a intervenção que fizemos de 

pintura dos muros públicos. É algo que fazemos de forma sistemática, fazemos isto 

há cinco anos, se não me falha memória, com ou sem eleições. E sempre no verão. 

Porque é durante o verão que é possível fazer a pintura de muros e eu gostaria de 

referenciar, mais uma vez, os seis mil duzentos e sessenta e três metros, que 

planeámos pintar e dos quais pintamos cerca de quatro mil quatrocentos e 

noventa e quatro, uma vez que depois não tivemos capacidade para concluir, o 

que vamos concluir agora, continuando a funcionar com os nossos meios próprios. 

Porque cada vez mais, esta é a imagem de marca da nossa Freguesia. A Junta de 

Freguesia, tem pintado de forma sistemática todos os muros públicos, é esse o nosso 

caminho. Garanto que não existe nenhum muro que não tenhamos 

intervencionado, já quase intervencionámos todos que tenham a pichagem, 

porque se ela existir ela é de imediato apagada logo que dela termos 

conhecimento, porque esta é, efetivamente, a marca da Junta de Freguesia. 

Estamos agora a fazer um esforço de implementar intervenção nos locais privados, 

designadamente os integrados na área do contrato local de segurança, 

exatamente porque a pintura e a diminuição de pichagens é um fator de 
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promoção de segurança e é um fator para aumentar muito o sentimento de 

pertença que muito necessitamos. Finalmente gostaria só de referenciar [02:30:00] a 

iniciativa mensal vamos limpar Agualva e Mira Sintra, iniciativa essa, que desde já 

convidava mais uma vez não, porque nem todos os vogais são novos nesta 

Assembleia, ou a maioria de vós, a participar nestas iniciativas cívicas. São 

iniciativas que entendemos que, independentemente de quem têm a obrigação 

da limpeza, devemos ter o trabalho cívico e envolvermo-nos nesta limpeza. Eu dou 

o exemplo do bar de Mira Sintra. É um bar que já tivemos intervenções de limpeza. É 

verdade que alguns dizem que quando fazemos ações de limpeza, estarmos a 

beneficiar os prevaricadores, que são aqueles que deitam o lixo no chão, mas na 

verdade, estamos a fazer exatamente o contrário. Estamos a beneficiar aqueles 

cidadãos que, sendo cumpridores, não têm sistematicamente que levar com o lixo 

dos outros e, por vezes, este lixo, como vemos abandonados nas ruas. A Ribeira da 

Jarda era um dos locais, são lixo que alguns cidadãos entendem aliás, há aí uma 

expressão que eu ouvi hoje no Conselho Ecoescolas, é uma frase que diz muito e 

que muito diz da nossa sociedade: “É o lixo, que se lixe!”, ou seja, o lixo alguém há 

de limpar. Eu só coloco no chão alguém há de limpar. Não sou eu, alguém há de 

limpar, agora, esse alguém somos todos. Esta iniciativa “vamos limpar nossa 

Freguesia”, ao terceiro sábado de cada mês pretende, exatamente, referenciar 

que somos todos, responsáveis pela limpeza, somos todos responsáveis no nosso 

ambiente e, por isso, peço sempre a colaboração dos responsáveis da Junta de 

Freguesia, mas também aos Vogais da Assembleia, pelo exemplo que representam 

e pela população que representam. Muito obrigado. Daria a palavra ou pedia ao 

Senhor Presidente, para passar a palavra aos Vogais, começando talvez pela Vogal 

Cristina e seguindo a ordem. Muito obrigado. -------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Presidente. Cristina Mesquita, faça favor. ---------------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita - Boa noite uma vez mais. Eu 

vou ser sucinta na apresentação, porque julgo que a informação escurita, está 

devidamente detalhada e é clara, no que respeita a atividade do pelouro da ação 

social e do desporto. Mas permitam-me que fale um pouco sobre o trabalho que 

temos desenvolvido e as preocupações que temos sentido, que nos irão fazer já no 

próximo ano, tomar algumas medidas de reforço, nas condições de apoio que 

damos aos nossos fregueses. Antes da pandemia, felizmente, tínhamos vindo a 

assistir no anterior mandato, um decréscimo do número de famílias que apoiávamos 

ao nível da ação social. Era sinónimo, de que as coisas estavam de correr bem e 

que a crise, que enfrentámos em anos anteriores, estava já paulatinamente a ser 

contrariada e que as coisas estavam num bom caminho. Estes dois anos vieram não 

só comprometer todo o esforço que foi feito ao longo dos últimos anos, mas vieram 

piorar substancialmente, em virtude das consequências diretas e indiretas do Covid, 
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a muitos agregados familiares. Hoje em dia para além do programa operacional 

que temos, fruto da parceria com a Segurança Social e com a Câmara Municipal, 

temos igualmente o projeto Mercearia Solidária e neste momento, no projeto 

Mercearia Solidária da exclusiva responsabilidade da Junta de Freguesia, 

naturalmente com o apoio do Banco Alimentar da Câmara, mas que fruto das 

várias solicitações que tenho que fazer para as outras Freguesias não é, de facto, 

suficiente e que exige de nós a contratação, a abertura de procedimentos anuais 

de fornecimento da nossa mercearia. Neste momento na nossa mercearia temos 

mais pessoas a apoiar, do que no âmbito do problema operacional. O problema 

operacional é de apoio às famílias mais carenciadas e quando eu digo mais 

carenciadas e mais carenciadas, que estão quase no limite da pobreza extrema, 

deixando de fora grande fatia de pessoas, que precisam de apoio, que carecem 

deste apoio alimentar, mas que não têm critério no âmbito do programa 

operacional. Portanto, já tínhamos criado anteriormente, antes mesmo do 

programa operacional, tínhamos criado a Mercearia, mas temos sido forçados, por 

força destas condições muito restritas que o programa operacional, tem a 

aumentar mensalmente o número de pessoas que apoiamos na Mercearia Solidária 

e conforme o relatório dita, dá conta atualmente com quinhentas e cinquenta 

pessoas. Isto exige, das nossas técnicas, dos nossos trabalhadores, um grande 

esforço logístico e de apoio e o atual espaço da Mercearia Solidária já começa a 

ser muito pequeno, para dar a resposta às solicitações e às pessoas, ao número de 

pessoas e famílias que apoiamos. Portanto é nosso propósito a breve trecho 

encontrar um novo espaço, que ofereça condições mais dignas de apoio, 

[02:35:00] permitindo que continuemos a dar resposta a quem, de facto, mais 

precisa. E estamos a falar de pessoas com crianças. estamos a falar de famílias e de 

algumas pessoas já com uma certa idade, que carecem deste apoio de pessoas 

que, tal como nós, e é das é das coisas que mais impacto, pessoalmente, tem tido 

para mim. Porque muitas famílias são pessoas como nós, não estamos a falar 

daquela pobreza em nós na víamos que, infelizmente, às vezes quem nasce já 

nasce malfadado, com destino mal traçado. Estamos a falar de famílias 

perfeitamente estruturadas e que de um momento ou outro, por perderem o seu 

emprego, viram a sua vida a dar uma volta enorme e perder aquilo que mais de 

mais importante que temos, que é o nosso o nosso sustento, o nosso rendimento e o 

nosso emprego. Portanto, é a breve trecho, que temos que pensar seriamente em 

alargar este apoio e as condições da nossa mercearia, preferencialmente trazendo 

a mercearia para Aguava, por uma razão muito simples, a esmagadora maioria das 

pessoas que apoiamos está na Aguava. E exigir à gente que se desloque para Mira 

Sinta, para receber esse apoio é um outro constrangimento e, por vezes, tem 

também envolvido custos financeiros muitas vezes as famílias não têm e isto causa 

aqui algum constrangimento. Dizer também que o Covid teve outra problemática, 
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que tem a ver com a saúde mental. É um verdadeiro tsunami que temos, em breve, 

com a saúde mental. Então têm sido imensas as solicitações ao nosso gabinete do 

apoio psicológico. Fruto também de desemprego, que causa natural desespero nas 

pessoas e tem sido muitas, muitas as solicitações que temos em virtude também da 

fraca resposta que temos lá fora e dos fracos recursos financeiros, para garantir um 

apoio permanente ao nível da psicologia. Veem também espelhados o número de 

solicitações que temos no gabinete de inserção profissional, fruto do desemprego 

provocado direta ou indiretamente pela pandemia. Relativamente ao desporto 

recomeçámos paulatinamente, não podemos fazer tudo o que fazíamos 

anteriormente e os projetos tínhamos em mente pois, de facto, as regras que temos 

ao nível dos participantes vão oscilando muito com esta evolução pandémica. 

Hoje, por exemplo, já exigimos apesar de não estar explícito a lei esta exigência, 

mas entendemos por bem, passar a exigir, enquanto os números não apresentarem 

aqui uma redução significativa, vamos passar a exigir teste não, a exibição de 

certificado digital nas nossas caminhadas, coisa que não exigimos até agora. Não é 

pela caminhada em si, mas a deslocação no autocarro. Não há restrições em 

termos de utilização, de lotação de autocarro, então entendemos por bem, por 

cautela, exigir a apresentação de certificado digital. O mesmo se passa às nossas 

relativamente às nossas aulas de zumba, que irão continuar se a pandemia nos 

permitir. E, portanto, julgo que falei, basicamente, dei assim uns traços gerais sobre 

aquilo que tem sido a nossa atividade. Se algum dos Senhores Vogais tiver alguma 

dúvida relativamente a estes pelouros, estaremos aqui naturalmente para o 

esclarecer. Muito obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal. Senhor Vogal António Silva, faça favor. ------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Vogal António Silva - Ora bem, calha-me a mim. É um 

prazer cumprimentar aqui o Senhor Presidente, Manuel Rocha, Professora Maria 

Emília Infante, Comandante Francisco Rosado, aqui o Senhor Presidente e os meus 

colegas Vogais, Senhores Vogais. Eu não vou tirar a máscara, depois explicou-vos 

porquê. Ouve-se bem, eu penso que se ouve bem. Cumprimento todos os Senhores 

Vogais. Para aqueles que não me conhecem e estão aqui pela primeira vez, eu sou 

o Vogal do Espaço Público e é disso que eu vos venho falar de uma só penada. Sou 

um Vogal novo, com aqui o meu colega Gonçalo, portanto, chegamos aqui, sou 

aprendiz, embora com esta idade e já cabelos brancos, mas nós estamos aqui, 

tomámos posse há cinquenta e nove dias e, temos quarenta e cinco dias úteis 

[02:40:00] de trabalho. Quarenta e cinco dias úteis, mas as contas são, se calhar, 

cinquenta e nove dias e mais do que oito horas dia. Houve um esforço da nossa 

parte neste hiato de tempo, desde que a posse até agora com as luzes de Natal. As 

luzes de Natal, absorvem-nos também uma parte do nosso tempo porque 

entendemos e eu sempre defendi isso, e isso comungo, desta visão e deste desejo 
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com o seu Presidente, porque é necessário afirmar esta cidade e criarmos aqui um 

sentimento de pertença. Eu não sou natural daqui eu sou um beirão sou um serrano, 

com muito orgulho, sou um homem da serra do Açor e nós lá criamos laços pelas 

vossas origens. Mas o que é certo, é que eu vim de lá com dezoito anos e estou 

aqui há quarenta e tal anos. Eu sou mais daqui do que de lá. Eu tenho aqui os meus 

filhos, tenho aqui o meu neto e, portanto, eu já sou mais esta cidade, do outro lado. 

E é este amor a esta cidade que me une. Como diria aqui um amigo meu, que é 

daqui ou daqui perto e que diz que esta nossa cidade é um Éden. E eu acredito 

nisso, porque ele disse, e diz, e hoje verifica-se, que este espaço, este território 

sempre foi procurado pelos povos e é por isso que na nossa Freguesia hoje, se 

calhar é por isso que nós temos hoje quarenta e nove nacionalidades aqui. E ele 

disse-me também outra coisa engraçada, é que há dez mil anos, ele é 

antropólogo, há dez mil anos aqui os pobres que aqui habitavam eram negroides. 

E, portanto, isso faz-nos pensar às vezes, o que e como é que nós vemos os outros. O 

espaço público é um desafio, eu gosto de desafios, há muito trabalho a fazer, há 

muito trabalho desenvolvido, nós não temos nenhum batalhão de homens, mas, 

dentro deste espaço, nós já conseguimos, em calçadas, noventa ruas, neste pouco 

espaço de tempo e este mês ainda não terminou. Há aqui números que estão 

obviamente ainda estão para fechar, há números que estão aí nos relatórios que 

estão para fechar. Só para vos dar o exemplo, quarenta por cento dos meios 

humanos operacionais que estão adstritos ao espaço público, concedidos ao 

espaço público, são absorvidos pela recolha de monos. A recolha de monos, hoje 

uma equipa, uma equipa só, recolheu três mil e quarenta quilos, porque isso é 

pesado quando vamos à Tratolixo.  É uma dimensão diabólica. Eu se vos mostrasse 

fotografias que eu hoje tirei no espaço público, que eu ando no terreno vocês 

punham as mãos a cabeça como eu pus, porque não havendo contentores é, de 

facto, um problema grave que nós temos. Para além, obviamente, das toneladas 

que já recolhemos e ainda não terminámos o ano, são só quinhentas e quarenta 

toneladas de monos, de monstros. Fazemos, obviamente, nunca deixamos de fazer, 

para além disto, não deixámos de fazer o transporte de bens alimentares, do apoio 

à Probem, à Caritas, à Paróquia de Mira Sintra, à Cruz Vermelha Portuguesa, o 

apoio social, portanto, da mercearia a entrega a entrega, a recolha de alimentos, 

a pô-lo nas prateleiras, etc., o apoio às atividades, às feiras de Mira Sintra, à feira, 

quem não foi hoje à feira ali de Agualva pode ir à feira à feira de Mira Sintra que é 

na sexta-feira e no sábado dedicado mais as hortícolas e de boa qualidade. É ali 

em Colaride. Vão lá, porque vale a pena. Ainda conseguirmos encontrar, com 

algum jeito, produtos endógenos e ali com alguma qualidade. E os trabalhos 

diversos, portanto, parques infantis que estamos a renovar. Eu estou a desmontar 

parques infantis agora, para ser montados, já que se iniciaram, como o Senhor 

Presidente referiu hoje. Portanto, há toda uma série de trabalhos e não tem assim 



 

  

 

 

 
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 

Assembleia de Freguesia 

 

 

 

 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE  219 188 540 |  FAX 219 146 129 |  EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt  | TELEFONE  219 145 487  |  FAX 219 145 501 43 / 52 

 

tanta gente quanto isso. É, portanto, é todo este esforço, que nós aqui 

desenvolvemos diariamente, que nos absorve, que me absorve a mim como vogal 

e, posso garantir que estou lá com amor à causa e que amor camisola. Eu vesti a 

camisola de Agualva e Mira Sintra. De Agualva e Mira Sintra e não só, de Agualva- 

Cacém, porque eu vejo também numa cidade. E esta nossa avenida aqui, que 

está na nossa Freguesia, é a avenida principal da cidade Agualva-Cacém. eu já 

deixei de escrever Agualva-Cacém com hífen, eu escrevo a Agualva-Cacém com 

um C, mas pegado, embora um C grande, exatamente para não haver essa 

diferença e para acabarmos com aquele estigma, que nós que está um dormitório. 

[02:45:00] Nós devemos afirmar a cidade como a cidade e, levá-la ao patamar que 

ela merece. É isso que eu espero, que todos nos ajudem a construir isso e que deem 

esse passo. Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogal João Castanho, faça favor. -----------------------------------------  

Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho - Então, boa noite a todas outra 

vez. Há bocado apresentámos, de facto, o orçamento e o que disse relativamente 

ao orçamento que iria apresentar-vos agora, a execução, efetivamente, do 

orçamento, mas o orçamento de dois mil e vinte e um. E os princípios são 

exatamente os mesmos, não é? O rigor, a transparência a responsabilidade e o 

respeito, relativamente às contas. E relativamente à receita como os Senhores 

Vogais podem ver a execução da receita que não mudámos, relativamente, nem 

inflacionámos o nosso orçamento de dois mil e vinte e um, temos executados, eu 

estou a apresentar execução orçamental desde o início do exercício, desde o dia 

um de janeiro até agora a data de trinta de novembro. Trinta de novembro, 

portanto, são os onze meses que estão aqui executados e não só o quarto 

semestre. Relativamente à receita, a receita cobrada já cobramos oitenta e oito 

por cento, da receita foi estimada. Portanto, não há grande diferença, ainda falta 

todo o mês de dezembro, que não está aqui espelhado nas contas e que nós irá 

mandar a receita para os noventa por cento. Isto quer dizer que o orçamento que 

os Senhores Vogais e que esta Assembleia, aprovou relativamente para dois mil e 

vinte e um não foi defraudado.  De facto, o orçamento receita aqui está a espelhar 

a respetiva execução orçamental da parte da receita. Relativamente à receita de 

dois mil para vinte para dois mil e vinte e um há aqui uma variação de dezassete 

por cento relativamente na receita, trezentos e dois mil, tem a ver com a entrada 

em dois mil e vinte e um da higiene pública que nos fez subir, de facto, aqui a 

receita. Passou de um milhão seiscentos e noventa e nove mil cento e oitenta e dois 

para dois milhões e dois mil cento e cinquenta e cinco. Relativamente ao pessoal, 

agora na parte da despesa a rubrica com mais significado é a despesa, com 

sessenta e cinco por cento. Depois temos as aquisições e serviços também com 

uma taxa de sessenta e quatro por cento e relativamente ao valor total das 
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despesas que neste momento já temos executados, mas temos que implementar 

valores superiores, um milhão quinhentos e sessenta e sete mil novecentos e oitenta 

e sete. Relativamente às unidades orgânicas, e o Senhor Vogal do CDS perguntou 

relativamente às despesas com o pessoal e essa redução, no respetivo relatório, na 

página seis agora na execução orçamental, também ainda há uma redução de 

relativamente às despesas. Daí nós não inflacionámos nem podemos medidor mais 

valor do que aquele que é permitido. Por exemplo, se fôssemos a colocar no 

orçamento o valor do aumento do salário mínimo, não o podíamos fazer. Temos 

que trabalhar com os valores que estão, exatamente, no momento em que é feito 

o orçamento. Em janeiro sim, vamos incorporar o saldo da conta de gerência, onde 

o saldo da conta de gerência e aí, vamos reforçar a rubrica com as despesas com 

o pessoal. Relativamente às unidades orgânicas, a execução da despesa, a 

administração autárquica, já com sessenta e sete por cento de execução, a ação 

social como o senhor vogal já disse, a execução não é tão alta, está com quarenta 

e oito por cento porque muitas das atividades e dos projetos não se puderam 

concretizar. Muitos dos projetos da ação social [02:50:00] não se puderam 

concretizar devido à pandemia e tiveram que ficar para se realizar em dois mil e 

vinte e dois, portanto, e o valor que não se realizou, será integrado no saldo da 

conta de gerência. Relativamente à rubrica de obras e equipamentos e melhoria 

do espaço público, temos também já executados cinquenta e quatro por cento, 

um valor muito significativo que representa meio milhão de euros, já de investimento 

relativamente no espaço público. Há muitas obras ainda a decorrer, este valor vai 

aumentar porque já há muitas obras que estão em curso e que vão ser concluídas 

em dezembro e o saldo e a percentagem de execução também irá aumentar. 

Relativamente ao saldo orçamental para transitar se se fechássemos o ano em 

novembro, transitávamos com um salto de setecentos e quarenta e quatro mil 

oitocentos e sessenta. Não vamos, efetivamente, transitar com esse saldo porque 

ainda estamos a fazer pagamentos e estamos a realizar despesas, mas vamos 

transitar com um saldo que irá ser incluído, depois das despesas, relativamente que 

o Senhor Vogal Mário Condessa falou relativamente da área da juventude e do 

desporto, que irá ser reforçado. Mas nós não reforçamos só o orçamento só por ter 

números. O orçamento tem que ter por trás projetos e iniciativas. Se só temos já os 

números para dizer que é muito alto, porque isto, ou fazemos o orçamento e temos 

discussões orçamentais, a gente pode fazer as modificações orçamentais que 

entendemos. Podemos colocar lá cem mil unidades monetárias e na primeira 

reunião podemos retirar e podemos afetar a outro projeto, não é? Nós dotamos as 

rubricas e executamos a rubricas com projetos concretos e que tenham interesse 

público. Não realizamos despesas só para realizar. Portanto, o valor o valor total a 

esta data, era setecentos e quarenta e quatro oitocentos e sessenta, relativamente, 

de execução orçamental. É tudo. ------------------------------------------------------------------------- 
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Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhor Vogal Gonçalo Carvalho, faça favor. --------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo Carvalho - Boa noite Senhor Presidente 

da Assembleia de Freguesia, Excelentíssima Mesa presente, caros colegas do 

Executivo, caros membros da Assembleia de Freguesia, público presente, a todos os 

fregueses e freguesas que nos estão a ver através da nossa rede social, D. Filomena, 

Patrícia muito obrigado mais uma vez. Sou novo nisto estou pela primeira vez aqui 

durante oito anos estive muito próximo do Executivo em todas as iniciativas desta 

Freguesia, desta Junta de Freguesia. Continuarei a estar. Foi-me incutido agora as 

iluminações de Natal, mal entro, foi um desafio. Tínhamos um mês para arranjar uma 

empresa em que nos iluminasse uma das avenidas principais, a Avenida dos Bons 

Amigos e à Avenida Vinte e Cinco de Abril em Mira Sintra. Dar nota de que a 

Avenida Vinte e Cinco de Abril em Mira de Sintra está com as iluminações 

apagadas porque houve um cabo, que com a queda da árvore de Natal que a 

Câmara de Sintra lá colocou, está partido, mas a empresa já virá a reparar dentro 

desta semana. Agradecer a colaboração de todos os funcionários do espaço 

público que foram incansáveis. Sem eles não seria possível eu dar-vos aqui uma 

nota que colocámos na nossa Freguesia, entre os nossos serviços e os serviços que a 

empresa nos prestou, trezentas e catorze mil seiscentos e trinta LED’s na nossa 

Freguesia e cerca de três mil e quinhentos metros de cabo. Foi um desafio, tanto 

para mim, como para o António como para todos os funcionários, mas da qual nos 

orgulhamos imenso. Foi um caminho que percorremos, um caminho que 

continuaremos a percorrer todos juntos. Dar nota agora de outro dos meus pelouros 

que é a saúde, em relação ao covid-dezanove. À data de dia catorze de 

dezembro, chegou-nos a informação por parte da Câmara Municipal de Sintra, os 

dados da covid-dezanove, à nossa Junta de Freguesia. Total de pessoas infetadas 

no nosso Concelho, até à data, cinquenta mil seiscentas e cinquenta e três pessoas. 

O total de curados, quarenta e três mil quatrocentos e vinte e nove. Total de casos 

ativos neste momento, novecentos e cinquenta e quatro. Total de óbitos quinhentos 

e cinquenta e um. Nos últimos dez dias, os novos casos [02:55:00] são novecentos e 

quarenta e dois e um óbito. A média de novos casos por dia noventa e quatro 

vírgula dois. Taxa de incidência, trezentas e treze por cem mil habitantes nos últimos 

catorze dias. Internamento no Hospital Fernando Fonseca, trinta e dois doentes com 

covid-dezanove, vinte e sete na enfermaria, cinco na unidade de cuidados 

intensivos, cinco, exatamente. Não tenho assim muito mais a dizer. Tomei posse há 

muito pouco tempo. Já estive hoje em reunião com as funcionárias das atividades 

com quem eu vou trabalhar muito próximo, para definirmos os objetivos para dois 

mil e vinte e dois, nos pelouros que me foram atribuídos: saúde, juventude e 

atividades. E estou certo que nestes três pelouros, virão daí muitas atividades e 
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estaremos próximo tanto dos jovens, da saúde e nas atividades. Na área das 

atividades. Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal e bom início de carreira. Senhora Vogal Helena Cardoso, faça favor. - 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Helena - Muito boa noite a todos. Cumprimento 

o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, o Senhor Secretário e a Senhora 

Secretária, bem-vinda de novo, é um gosto ver-te aqui. Cumprimentar o Senhor 

Presidente de Junta e os colegas e camaradas do Executivo, restante Executivo 

presente nesta Assembleia, público presente e amigos que também estão aqui, é 

sempre bom ver aqui caras que nos são queridas. Agradecer à Filomena e à 

Patrícia, o apoio sempre que nos prestam para o sucesso destas Assembleias de 

Freguesia. Os Senhores Vogais têm a atividade escrita relativamente aos pelouros 

que me foram designados por este Executivo e pelo Senhor Presidente de Junta. 

Gostava só de dar duas ou três notas e um deles prende-se, precisamente, com a 

educação. Mais uma vez com o protocolo que foi realizado entre a Câmara 

Municipal de Sintra e a Junta de Freguesia, para as pequenas reparações. Dizer-vos 

que acho que a Junta de Freguesia, estamos todos de parabéns. Mais uma vez 

conseguimos ter uma execução de noventa e cinco por cento neste protocolo. 

Não temos tudo feito, não temos, mas temos a grande maioria. E não posso deixar 

de dar aqui uma palavra ao único funcionário que está adstrito somente a este 

protocolo, que é o senhor Jorge Neto, que é incansável e este sucesso deve-se 

muito ao trabalho dele e ao esforço dele, diário, relativamente a estas pequenas 

reparações. Agora no mês de dezembro, algo que que tem a ver com o novo 

agrupamento de escolas Aqua Alba. A Junta de Freguesia foi novamente integrada 

no Conselho Geral de Transitório. Obviamente que aceitámos o convite, do qual 

nos orgulhamos muito e, portanto, há um longo caminho pela frente com esta 

comissão administrativa provisória e obviamente, que ao longo deste ano daremos 

conta no relatório da atividade escrita o que é que está a ser feito e os 

procedimentos que daí vão decorrer, porque achamos que é importante esta 

partilha convosco e também com a comunidade. Dizer-vos também que o 

agrupamento de escolas, já tem logo, reunimos no dia nove de dezembro. A Junta 

de Freguesia convidou o Senhor Presidente para integrar essa essa reunião, o 

Senhor Presidente tinha compromissos já assumidos e eu estive presente com muito 

gosto. Posso-vos dizer que é bonito e brevemente será divulgado. Dizer-vos que 

finalmente conseguimos voltar aqui um bocadinho à normalidade, com a nossa 

Praça de Natal, que teve lugar na primeiro fim-de-semana de dezembro. Dizer que 

tivemos que tomar medidas relativamente à entrada das pessoas nesse espaço 

com apresentação ou de certificado de vacinação ou um teste que comprovasse 

que a pessoa estava negativa ao Covid. É uma nova realidade, é algo que nos 

temos que habituar e, mais uma vez, em dois mil e vinte e dois, é isso que vamos ter 
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que fazer: continuar a fazermos os nossos eventos, mas em segurança e 

consciência, para que este vírus não se propague e para nos protegermos a todos. 

Voltámos ao programa mais sénior. [03:00:00] Se perguntarem se para nós foi 

tranquilo voltarmos a estes passeios com os nossos seniores, ponderámos muito. O 

Executivo ponderou muito, até tomar esta decisão e chegámos à conclusão que 

sim, que o devíamos fazer. É uma faixa etária da população que está praticamente 

toda vacinada, senão toda, e as pessoas também sentem falta dos passeios e 

precisam de ter alguma ocupação. Dizer-vos que relativamente à Universidade 

Sénior, as aulas decorrem dentro da normalidade, continuamos a fazer e a 

higienização das salas sempre que uma turma sai, temos uma pessoa que 

contratámos só para fazer este trabalho e dar algum apoio aos professores. Sempre 

que uma turma sai, as salas são sempre arejadas e todas desinfetadas e até à data, 

felizmente, não tivemos nenhum caso positivo, que muito nos agrada e esperemos 

assim continuar, a tentarmos voltar ao novo normal. Muito obrigada. ---------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal. Senhor Vogal Ricardo Varandas, faça favor. ----------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Vogal Ricardo Varandas - Muito boa noite. Excelentíssimo 

Senhor Presidente, na sua pessoa cumprimento a restante Mesa. Excelentíssimo 

Senhor Presidente, na sua pessoa Cumprimento todos os colegas do Executivo. 

Excelentíssimos Senhores Vogais. Excelentíssimo público, colaboradores da Junta de 

Freguesia, Fregueses que nos acompanham em sala e nos seus lares, através dos 

meios informáticos. Primeiro gostaria de felicitar todos aqui porque é a nossa 

primeira Assembleia e desejo de um bom mandato para todos e que dentro dos 

possíveis tudo corra pelo melhor. Espero eu. Depois gostaria, antes de falar, de fazer 

uma nota prévia e fazer um pedido de desculpas, basicamente a todos os Vogais 

em relação à informação escrita, porque sobretudo em relação aos meus pelouros, 

foi um erro administrativo que só detetamos há bocado, a informação foi 

compilada de forma errada. Eu irei amanhã já solicitar, são apenas três páginas, 

que vos façam chegar por e-mail a informação retificada exatamente a mesma 

que eu enviei para a Junta e que essa mesma, depois os serviços tenham a 

amabilidade de incorporar no relatório do último trimestre. Desde já as minhas 

desculpas em termos de Executivo. Basicamente, eu não vos vou maçar muito 

tempo. Eu tenho três pelouros: ambiente, mobilidade e transportes e associativismos 

da AUGI. Basicamente o que estava explanado nessas mesmas posições, foi um 

bocadinho e irá sair daqui um mandato de continuidade, tentando inovar algumas 

coisas, mas, sobretudo tem a ver com o ambiente é sobretudo uma grande batalha 

na redução de consumos, sobretudo em água e consumos energéticos. Há bocado 

o Senhor Presidente, mencionou uma coisa transitória que continuamos ainda a dar 

trabalho, a tentativa de mudar uma estação de bombagem para a Rua do 

Pinheiro e é uma estação de bombagem que será solar. Depois, uma iniciativa já 
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também começada em parceria com a Câmara, porque a Câmara tem outros 

meios para realizar a mudança de alguns já constataram em partes da Freguesia a 

mudança de luminárias de sódio para LED’s, que têm um consumo muito inferior e, 

sobretudo, temos aqui um plano nesta área relativamente a manter, não é para isso 

que trabalhamos, mas o que trabalhamos, teremos a consequência de mantermos 

e sermos uma Eco-Freguesia, que na última na última atribuição de prémios foi das 

poucas Freguesias do país que teve um galardão de prata. Relativamente à 

mobilidade e transportes, os Senhores Vogais espero que estejam conscientes que 

uma Junta, e mesmo antes da transferência de competências que decorre que só 

poderá ocorrer entre vinte e dois e vinte e três, tem uma ação relativamente 

limitada nesta área. Nós tentaremos tentar articular com a Câmara e dentro da 

nova proposta do plano de mobilidade do Concelho, poder ir ao encontro ou, pelo 

menos, tentar eliminar algumas lacunas sobretudo na rede de transportes. Depois 

queria-vos dizer, relativamente ao associativismo AUGI, e isso tem sido um trabalho 

continuado nos últimos quatro anos, quando há quatro anos [03:05:00] esta área ela 

já anteriormente tinha sido trabalhada pelo Bloco, depois houve aqui uma 

continuidade no primeiro mandato deste mesmo Executivo e nós tentámos eliminar 

todas as situações AUGI. Nós tínhamos grandes quatro grandes áreas de AUGI na 

Freguesia: tínhamos o Alto de Colaride, que depois se divide no alto de Colaride e 

na tapada de Colaride, que chegou ao ponto máximo. Estamos a falar em termos 

de percentagem, não chegou a sessenta por cento, o resto não é convertível. E o 

que era convertível até oitenta e nove por cento e é um trabalho que ainda vai 

transitar agora até ao primeiro semestre, que é a conversão e a tentativa de 

conversão do Grajal, até oitenta e nove por cento. A partir de oitenta e nove por 

cento não é convertível. Ou seja, nós iremos ter situações que nunca serão 

resolvidas no Grajal. Mas ficarei ao dispor, independentemente da informação, eu 

já vi no relatório final que tem informação a partir de maio, é um bocadinho mais 

extensa e depois não tem o último trimestre. De qualquer modo desejo a todos uma 

boa noite e estou disponível para qualquer esclarecimento que queiram. Muito 

obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Vogal. Senhores Vogais, estão abertas as intervenções para dúvidas, 

questões, etc. Senhora Vogal Diana Lopes, faça favor. ------------------------------------------- 

Tomou a palavra a Senhora Vogal Diana Lopes - Boa noite mais uma vez. 

Relativamente à informação escrita, eu queria apenas realçar o trabalho contínuo 

e social que a Autarquia tem vindo a desenvolver. De facto, todos os carenciados 

estão a ser devidamente apoiados. Houve também uma intervenção que foi feita 

na Assembleia Municipal de Sintra, pelo Senhor Presidente Junta, em que a sua 

amabilidade em satisfazer um pedido antigo dos moradores do bairro do Grajal. 

Portanto, a requalificação deste bairro já há muito que era necessária e, de facto, 
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louvo esta iniciativa porque temos mais uma requalificação nesta União de 

Freguesias de Agualva e Mira Sintra. É um ato de cidadania, em que trará também 

uma motivação maior a quem, de facto, habita neste bairro. Louvo também a 

iniciativa mensal “vamos limpar Agualva e Mira Sintra”, ao terceiro sábado de cada 

mês. Há também aqui uma valorização por uma equipa de voluntariado, portanto, 

pessoas que se juntam e dão o seu melhor, para ver uma União de Freguesias cada 

vez mais limpa. E, de facto, também temos aqui, em parte, uma ação educativa a 

todos aqueles que, portanto, não têm asseio pelo espaço público. Portanto, é uma 

forma de verificarem que as pessoas, não estão a pensar continuar a ter uma 

Freguesia suja. Portanto, tem que haver limpeza e quando não parte dos outros, 

tem que partir de nós. E também louvo a participação do Senhor Presidente Junta, 

o Senhor Arquiteto Carlos Casimiro, nestas ações porque sempre que tem essa 

disponibilidade tem, portanto, de facto essa iniciativa de arregaçar as mangas e 

estar lá, portanto, também a limpar. Portanto é para continuar e faço esta 

apreciação. Não havendo da minha parte também mais intervenção ao dia de 

hoje, desejo a todos um bom mandato, um bom Natal e um próspero dois mil e 

vinte e dois. Obrigada. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhora Vogal. Bom, Senhores Vogais, concluído este ponto passamos ao ponto 

sete e oito, uma vez que não há mais intervenções.  

Ponto Sete - Apresentação e votação do Protocolo de Colaboração com o 

Agrupamento de Escolas D. Maria II para um Estágio de sensibilização para a 

integração na vida ativa, no âmbito do projeto “Sintra Inclui”; -------------------------------- 

Ponto Oito - Apresentação e votação do Acordo de compromisso de parceiros com 

a associação “BALODIREN – Solidariedade e de Apoio a Comunidade Guineense”, 

no âmbito da candidatura n.º 112. ------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente vai apresentar, então, os dois protocolos.  Senhor Presidente, 

faça favor. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Só queria aproveitar, 

independente de não haver questões, cumpre-me agradecer as intervenções da 

bancada do Partido Socialista e dar nota também deste apoio expresso, 

particularmente à iniciativa “Vamos Limpar a Nossa Freguesia.” Eu gostaria até de 

referenciar, porque foi falado há pouco, da iniciativa de limpeza e do eco escolas. 

Portanto, a ação de limpeza que se vai realizar amanhã, ao meio dia e um quarto, 

também limpando o espaço interior da escola Ferreira Dias e mais uma vez 

apelando a todos, porque, em bom rigor, eu gostaria só de referenciar uma coisa 

que a Vogal disse que é muito importante: não há [03:10:00] homens do lixo, há 

homens de higiene. Os homens do lixo são quem deixa o lixo no chão. E todos nós 

devemos ser os homens de higiene e devemos dar o exemplo, eu mais não faço do 

que dar o exemplo. Se alguém segue ou não, dependerá da consciência cívica 
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que têm e eu gostaria de valorizar a parabenizar muito todos os voluntários que se 

têm empenhado nesta ação de limpeza e que o fazem de uma forma genuína. 

Cometi há bocadinho uma falha e gostaria de a corrigir e ter tempo de desejar a 

todos um bom Natal, mas vi aqui a presença do senhor apresentar a Assembleia de 

Freguesia, do Cacém e São Marcos e queria agradecer a sua presença que muito 

valoriza esta mesma reunião. Muito obrigado pela sua presença. ---------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 

Senhor Presidente. Nesse caso, temos agora os dois pontos que são um protocolo e 

um acordo de compromisso. Se calhar, Senhor Presidente, não vale a pena sentar-

se, faz o favor de apresentar os dois pontos. Eles são votados em separado, mas, de 

qualquer forma, como são matérias próximas, serão já apresentados 

conjuntamente. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Temos um protocolo 

de colaboração a celebrar com o agrupamento de escolas Agualva Mira Sintra, na 

sequência de um protocolo que já efetuamos este ano e que permitiu ao jovem 

Bruno, estar a desempenhar funções de apoio à Junta de Freguesia. É um jovem 

com independências intelectuais e que tem participado na ação social da Junta 

de Freguesia, também com o apoio da nossa funcionária Sara Almeida e este 

protocolo que faz, é mais uma vez permitir a sua integração na Junta de Freguesia 

permitindo a valorização do seu trabalho e a e a sua integração social. Mais uma 

vez este protocolo, irá iniciar-se, em princípio, caso seja aprovado, no início do ano - 

dia vinte, se não me falha a memória, é também a possibilidade de integrar um 

jovem com deficiência no trabalho da Junta de Freguesia. O outro protocolo é um 

protocolo muito importante que, na realidade, corresponde a uma associação que 

tem feito um trabalho importante na nossa Freguesia a Associação Balodiren, que 

tem promovido a luta contra a mutilação genital feminina. É uma coisa que que 

não devia existir, que não faz parte dos nossos cânones sociais, mas que ainda 

existe particularmente junto da comunidade guineense e de outros países e esta 

parceria permite, que esta sala seja usada para muitas das reuniões, e fóruns, e 

debates que a associação tem feito na tentativa de erradicar este flagelo. E, 

portanto, este é um projeto que recebeu um apoio do projeto bairros saudáveis 

criado na sequência do covid-dezanove e a Junta de Freguesia associou-se como 

parceira a este projeto, erradicando ou contribuindo para erradicar uma causa que 

é difícil de compreender, que tem razões sociais profundas e que devemos tudo 

fazer para que seja eliminada. É esse o nosso apelo que procuramos fazer com esta 

parceria. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 

Senhor Presidente. Senhores Vogais, alguma questão, alguma dúvida a colocar? 

Faça favor Senhora Vogal Lídia Mendes. --------------------------------------------------------------- 






